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FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFl!:R1CA Ml!:,

DIA: 1028,9 milibares; TEMPERATURA Ml!:DIA: 15.7° Cen­

tHgrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 82,9%; PLU­

VIOSIDADE: 25 rnms: Negativo - 12,5 mms: Negativo -

Cumulus _ Stratus - ;�8VóeirO:_ c1mvas _ esparsas

Tempo Médio: Estável.
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BRASIL GUEHREIA

\.

DE NOVO

I'

v

Os jogador�s brasileiros, I
.

fizeram ontem treinamento I
leve preparando-se para o Iencontro de

.

hoje com .l

Hungria. Fontes da comis-.I
são técnica -admítem o re­

tõrno de Fi(léli,s e Gerson
ao quadro nacional, com a'
saída .de Djalma Santos e

Denílson, Oentenas de tele­

gramas continuam chegan­
do à coneéntracão de Lynn• !

feliciiamlo os brasileiros pe.
la estréia', vitoriosa na éo-

,.

pa.

\ .

BRIGIT,E
. C�,S-t

OUTRA VEZ

-

A atriz de cinema Brâgitte '

Bardot cãso�,se -na noite ,
passada com 0 rnulti-milio- i
nário alemão 9urten "Sachez
em Las Vegas.

"­
FEIJÃO' DO M.ÉXICO ,

)
A Cobal ínícíou ontem a I

distribuição do feijão Up-;
portàdo do México, para os I

me�·lj,dos de �ão Paulo e I
GuaPabara. li medida visa

'

evit'itr a :emla de especula-
:;:<,L"!f.· ,

,. ,çao.� �, , .'" :' :. [
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ENCHE.!.'\{ E:EARA

Nevas e'pe� chuvas
·

'll'oltaralfl à; castigar o' inte­

rior do Ceará onde chove ,à
mais de 72 heras. Vári!).s

rodóvia� "fo'ram interdita­

das em çonsequencia �
cheias dos rios e açudes
que alagaram vastas areas

ribeiri�as.

o TEWl'IUS

I,
O presidente Castelo Brim-

co escolheu o sr. �ário
Monteiro, eX-Dl é'di c'o da

I

FEB, para suceder a,o gO-1vel'nador Paulo. Tôrres no

Estad� dd Rio: A decisão

foi comunicad� à AR.;ENA
do Eta.do qu�

1 deverá hómo.

Ioga; a candÍdaturà d'o' sr.

Mário, Monteiro hoje.

ABAIXO 1)0 CUSTO

A política econômica do go­
vêrno f0i denunciada pelos
cafeicultores pauIista� q��
� ,acus,aram de estabelecer

precm{'mínimos' abaiXo d6s
'�', . ..

r-e'spesti.v9s ,custq de prodq,
'ção. ,,' .' ,

'

·
" ,

-,/' -

bÍTO SAO. 'CANDITATDS
'/.
Já se eleva à oito o nu· 1

mero de cari'didatos hIscri· I
tos na Academia Brasileira f

·
.

._ ' I

de Letras, para ocupar a

�vaga deix�da pelo ! profes.
sor Mauricio de Me;!eu·os.
O ultimo' à s� inscrever foi
o teatrólogo Juracy Camar.
go.

,CONCURSO
,

,

Coni trinta plapistas ins,

c,ritos será inicia'do
.

hoje
na 'capital baiana o Con­
curso Nacional de Piano. O Icertame terminará no dia
22.

'Mundo reéonhece
OngaDia'
MANGA:UA, "14 (OE) ',- A

Nicar�gua reco:théceu hoje
o �ôvo gov:enlll da Argen:
tina." A informação é ,de
fonte crede�ciada do govêr·
no argentino acr�centand.o
que' o Vietnam do, Sul, ,Pa­

i}uistão e Guatemala . tam:·
bém reconheceram' o. go.

-

vemo' do g�neral Jliàn Car.'
,los Dnganía. Poucos países

O�lros Gêmeos
sobem/para
�xperimeniar

. ,

C A B O KENNEDY, 14

(OE) - Estão, sendo ulti­
mados os pre.parativos para,

, !>; lançam.en�o �o espaço da-
'

GeDiliú "Dez, que levará à

bord�J �':àstronautas Jolum

Youngh e Michel ColliDs
(para um vôo,. de três �dias.·
No espaço os

,
astrdnautas

,te\1tarijo encontro cQm dois

fogueie� .:Agena, sendo, que
um já, se 'encoutt·a no espa·
ço pa'ra' importante expe.

riência./Está ]Jl'eÍJarado aí.n�,.
ela ,um passeío' especial
al�m\ de outras 16 experien.
cias que serão ltivadas à.
efeito pela Gemini 10.

-
_\

.ainda nao 'se pronuncutram
sôbre o recOliheeimento.

).

r

0,1 MAIS ANTIGO 'UIÂBIO DE ,:�AMTA CATARINA
�.,,_

.
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, DIRETOR GERENTE
Florianópolis :_' (SeÀia.feixa') - 15 de julho de 1006 - Atio

Donjingos Fernandes de Aquml:i- :

� ':-:- 1'{.o 15.448 ._ E�ição �� hoje - 8 pá�i,nas -.Cf' :fI}_
-.r

;"'1
-

,P
Jai14:Jle derr,u'ba
·Mig DO' Vieini'

.
,

, �
SAIOON, 14 (OE) A WASHINGTON, 14 (OE)

força '-i\1:kére'a dos EE.UU. _ Os países industriais in­

derr�b�u hoje dois' jatós teressados no desenvoíví-
,\ ,t :t.

� ,
,

'

super-sênícos Migs,21 de, fa.- mente
,

do Brasil e do Peru

bri�çã� soviéti�, sôbre' o se .reunírãõ êste ,IDes. em

: Vie,tna,* do Nor�e. ,
Paris para estudar o rínsn-

, A informação é .de porta- í eíamento .de programas de

vo� do,;,goveJ'!11) 'americano � expansão das nuas nações
aceesêentando que os com- sul.americanas. A iniciativa
ti' ,� ,

bates 1l,1'IJ::am !ravadQs, ao destas reuniõe: foi adntada
norte, C!e Hanói, menos Jle pelo Banco Mundial que
24 hor�s depois d� ter sido :acarba de assegurar em pro­

derr�b�do um caça 'fORmo 'runaa análise .as perspeeti­
'lJ.Ísta· por: um foguete dís- vas,de desenv.)lvim,ento do

,ar,ã'do� pela 'marinha dos Btasil cujas conclusões são;

EE.VU::' ,
'

( exbeJ,llamente favo.táveis.

Exlerior: acredita
no,Brasil

Feslà tem

'Casi.elo em

'caDO','Frio

14

d!l

NTTERÓ, 14 (OE)

lh? 1_1 iOF:" - O presL- GOIANJi\" 14 ,(OE)
-

__O

dente da l�ernbHca asSulOu ex·governado)' ,Mauro Bor·

d�r'eto esiabeléendo, 110', .ges (te ÇiQi�_s que teve Os

v3;s tabelas, e Índiees d,e' rea-' seus direitos políticas SU8-

'justàmentós > nas.' á:,l,JOSCl}. peHsos, foi preso por agen·

t�ílo�ias, beneficios,' ,0}_ pen.,
-

tes. da J>.O'P�. e, levado para

lIõé�· e manuten�o ,de saiá- lugar ignorado. .

,
, � -.1 '"

"

rios em· vigor nos IAPs, As
�ovas' 'tabelas '1a-oram des·

de prlmei;o..c.de JUlho., �(.,
, ,

, .

I
.

.Ju.sli,ça p,toibe:
reil,ilião "de-',
enlidà4es 'suspensas

'.

,
I

"

C�lélivo aUlDenla J�JÍI lod� ii rnh,a
Pocsivelmente à Dartir' d? UrÓXi1l1'a

' 'scm�n� a
\ � - ,'> ! I

- \

população da capital, passaJ;á a l)ag�r ll1ais-f�àto ,pe- IUO,.·14 (OE; -_O mnus·

las tarifas dos ,coletivos de'Flc�ian6])01is que 'deulan-
'

tra.. da Justiça expediu ci!-�:
dam para os diversos bairro� da cidade. -FC:nte 'er:e- culár à tôdos os secretários
denciada da ,prefeitura decla�o'u êiue-o'aecret� do pr� ,de S�gurança ,dos Estaáos
feito Acá�io Santiago' já está lJro.nto e deverá s,er: lembrando a lei que proíbe
publicado no. diário oficial do 'Estc.l.::1o.

'

reunião ou atô pUblico 'de

A majoração segundo .a mesma fonte não será 'entidàdes cVjos {unciona·
dada na base concedida pelos governos anteriores ou mento esteJa suspenso.
sejà em percentagem, mi;l.s sim por quilômetr� 'r�da- O sr. Luiz Viana 'Filho
80,' 9 florianopolitano Prssará à pagai: 14 cruzéiros ch�ma _..,atenção para a pro·

por kilometro rct1aQo. - paganda que vem. send.o

'" l)�. outf.� parte os fbntr�tos, cóm ';is empre,sas feita em tôrno de úni Con

concesslOnárlOS dos seZYlços coletivos (la canital"fo� gresso da ,UNE marcada pa:
ram renovados por mais. qUatro �n0s, Disse R. fonte ra o �róximô, dia 26 em. Be,

i'nformante que d:ive�sas' cláusulas f'aranl colocàdas lo -Horizonte.

nos COiJiltratos como'<,t ,exiltêncra DO)'" n'lrte â" ;"'rofpitH- Esclarece que traial1()Q·se
ra,'de fardamento nára o<:h-,o;h ...;cl�s A - "0h.,.::>�""'.,<; dé sociedade ·que foi su�·

1;':"'�"'7.8 nos' Ô11'ibll.�
,

e a Jp'ão vprifici:l('ã� d"
:'�
pxceSS0 :pensa por (leci-eto �govema.

(1 1.. - '. d' 't 1 t'i � d' mental e que teve seu, c,Íln-,

'

-, ;' �('''() como suce ·e a ua men 4l! na maio,rIa " as .

,1Ulh�s: ." . '-',,'
.',

celamento requerúnento à
.

, ,fi ����:-"" ;.-1" �"n'\""";'(\ ��"prÁ f'::>h' nl,hli('::>no 'no ',justiça, devém ;ser tomadas

.(�.:,t;-r; ......()f;(";:>J � """",,;,.
..

,:t" 'h;""" ,,-h6� <:ÓO'1.1nrl�" +oi.,.::}
,

vi- �edidas p�ra e�tar, a rea­

, onr"nrln O',Pl Ynpnto; no dia F,f).,<:O(jllC',....j.O � 't"\l1hlic::Jcão, lização do anuncmd,o Con:
gresso.

AUXi�IO -D�SEttfPREGO' SAI'
tÔM PÀRTES 'CONCORDÂNDO I Apolo também

laz' greve'
, RIO, 14 (OE) - O presidente Castei�, Branco

afirme,u que patrões e. empregadós irmanar'im-se na

ela�acão do imte-projeto de�auxilio aos de,';en.1.pre­
.fiados. Á declaração 'd'O 'pre,sid�nte foi 'f<;,ita 3'0 �ec�ber

-

do ,no:,nis'ro Pelachi .Barcelos, o,a:�1te-:urr,;�10. e��: 80-

lemda'de que se reahzpu 110 palaclO da::, Laral1Jerras,
talvez na, última 'solenidade oficial em Oll�' o "enho1'
Pén1cbi, ,Barcelos pR!'ticipou cOP'O mi.ni "11'0 ,do' tl'a-;-
'balho. Dis�e o presidenV�'.'que a l'T'''t�r'i::} depois de
devidamente anali,<:pi:!a sérá' enC'l1111nhad:;l ao con'!rE'S­

so, €f';1.11 de se h-rl'nsformar eTl1 m.qis 11l1Xa Joqislacão'
s()ci�l de lon!?'O "lcance. 'O' plinist1'(;. do tr8h"lho tlf'i�e­
.r,á,dp.ixal' o,carp'o nos próxirno� di.."" "m::> ,T�7 r"'" é
(·",,'diclato ela ARENA: at' govemu d0 'FÜ� dr�lide do
S'll.

CABO KÊNNEDY,

(OE) - Uma greve de cen·

,tenas ,
de operários para·­

lizou os trabalhos de. 12

importantes 'uu;talações do
• projeto Apolo, que ubjft�va
enviar um homem à lu::j.. É
a segundfl greve desta se·

�ana sofrida pela NAS�. O;
movimento está afeto à gre­
ve de cinco empressas d�
�i'viaçã'o

-

das l;nl�as aéreas
!lO1' te·ê!!!!er!clll!ab.

presidente Castelo Brancc
,e.stará pr;sell{e dia 22 'em'

Cabo. Frio patticip:,!ndo_ das

festividades .' de mais um

, .�ni'verádo' 'de !undaçãó da

c6��pan.hid ''-llacional de Àl·

"éajj�.
.

Além. d'o gove�nador.
'PabÍo TôrTcs estarão.

-

pre­
,- sentes '�Ws,f,r,�s dél, Est�l�JO
e

"

óittr�s au.toridades. Na

Re-

, \ -: .

tA Ílífo�macã'o "�'artiu' de
,t.;t>· .,

fonte credenciada de GOlas.
I � ,:- "

, I

/ )I�}] prepara-S,e
pEra d?;fender
candidatos

l�l C
+

-

p
, " . 1.>

I
I f .�> f"LOf>11 HO'PO,J5 ,;"

,

LEIA \'>� ��
.

•
. ��}v:r ,..

,

1\ ��
2. pagina: Cl1ã'iieg ef,j1";fi:@mna Espera Ataque

dos Estados Unidos - EUA Voltam a Atacar Região
de Haiponh. - 3_ pagina: Govêrno Cubano Cria 01'­
gâo de .Defesa Civil - Concurso Jornalístíco Mari­
nha do Brasil - 4. pagina: Bastidores'- Nossa Ca­
pital - 5. paginar Radar na Sociedade - Conselhos
de Beleza - 6. pagina: Esportes - 7. pagina: Em
Tubarão o Comandante da '5'. Região Militar - Mo­
mento Literário .-8. pagina: Brusque Ganha Con­

�ratulações e Mensagem de Ivo ...:.. Governo Cria
Cooperativas de Eletrificação

•

PORTO ALEGRE, 14 (OE) Dos gouchos nós

só queremos que se unám aos· percneenses e cctcri­

nenses na defeso. das atividades agro-pa,storfs que

tanto tem dado ao 'pa'ís e pouco tem recebido. � Somos

15 milhÕes d�' br�,sileiros, ocupamos 600 mil kilome-
,

tros quadrados 4,e território e temos, portanto 'o di-
I ,

reito de, exigir um\ pouco mais' de atenção do governo

federal. Isto nos permitirá alimentar' o resto do ,país.
,

A declaração �"do goYe�nador Paulo' Pimentel cio Pa-
, , ,

ranÓ e foi f�it� em entreviste coletivc à imprensa gau-

cha.'O 90vern��or ern h;m'ga palestra' fo!ou ,com en­
tusiasmd-de. seu Estado que apresenta.. �o momento

maior í,{dice de crescimento em rela'ção CIOS demais
- .

Estados ·(ta federação. O governaaor Paulo Pimentel

juntamente C9m os governadores Ivo Silveira' e lidá

Meneghetti estjyercun reunidos recentemen_!_e em Por­

to A!egre -estuda�do a elevação do ,caPlt�1 do,I3Rbe;
A j.

'

8m reuniãcf'do CODESUL.

�[s VEt::M ATIVIDAD�S'
, ,

O

O governador Ivo Si,Jveira a� referir-se à recente

'reuniôo do Conselho de Des�nYolvim�ntó' do Extremo

Sul, ,r:ea'lizado e�: Pôrto AlegreI ,à imprensa 9�(lcha.
acent'úou 'como nota predominante que os \governado-

" I, ' !
re� ali, .reun·idos ,precon,i.z:ar;o"" a iilte9,r.açõo· econômi-

. co dos' �stados do Sul do PO'ÍS.-

v _ Segundo conseguimos apurar,. ficou 'r�solvido na
, - : \

'

reuni&a do ,CODESUL q'u� o convênio que �tualizQrá,'
as ot�v'ioloLde$ daquelG órgôo .seró' sul:)me'tido à opre-

pa-

aos inte.,êsses

nais.

, ,

Viana promele lrégua"por' enquanto
.Rio, 14 (OE) -- ° ministro ,da Ju::;ti'ca disse ho­

je, ao embarcar para Salvador a hm de ;er hbmolo­
gado éa_ndidato da ARENA ao governo da . Bahia'

.'
.

, I, d h"
,

, ! '

que pei[' enCf_Llanto. na a, a de novo sobre cassacão
de -mal'ldatos. ° sr. Lu!s Viana Filho neg-o!l, que, 'no
seu despac_fuo de ontem COU1 o presidente da Republi­
ca, 'houvessem sido assinados, decretos sobre - 'cassa-

ções ou de imspenpão de direitos paliti�os,
,

I

CÇll1fitlnou, por outro lado;' uma palest�-a ,com

seu sucessor na pa.3ta, professor Carlos· lVib:leiros da
Silva, nà presença' do marechal Castelo: Branco, mas

nada adiantou sobre 0S assu6t�s 'tratados.
'Seu regressei à' Gual1abarà está previs:o p�ra ho-

je. '

,

. -

,

RIO, (qE) -

_ - Do Rio;
'informá·se que, em virtu· {

de das declaracões .atribui.

das, ao p,r�sid�nte Cas�elo ·CONFIANCA MIO REI
Branco, segundo as quaIS a •

�,

oposicão teria toda. a Ji'ber ..

dade
>

de concorrer às elei·

ções, mas que ' não poderia
veÍlcê.las, a Dh'eção Nacio·

nal (ló MnE ;resolveu ado·

tar uma l'ierie de medidas

acautelàdoraS na escolha e

registro de 'seus candidatos,

entre as quais a antecipação
do� registros junto à JUl1ti­
ça EIeitpral.
,

O prazO para inscrição de

candidatos encerra·se a 18

do corrente e a direção d.p
MnB pretende, no dia ime·

diato, pedir à Justiça (Elei.
'toraI o registro de, seus cano

didatos.

A vez

do Arroz

l4 R10, 14 (OE) - O arroz

sofrerá novo aumento. On·

tem o produto'. foi venc4do
no Rio à 660 Cl'll".wiros li

ldlo. .Outro� gênHos !!>O,I'O

rão majoração, inclqindo-s�
.

a carne. Enquanto isso na

Guanabara fohtes credeÍlo
ciadas , infol'máram que o

telefones da SllNAB cario·

Ca, designados pam receber

del1unc�as . )Jern,aneet;ram
fo.ra do gancho nas ultÍl�las
hOl'iê,

Feola, um .brasileiro gordo e tr<'lnquilo, a�mitla 011�

tem o re1ôrno de Fidélis e Gérson a equipe! já que
ambos estuo refeilos das cOlitusões que oS aEa�taram.
O ;:;ul'l'isQ <.;uufianLe � 3e quem leül :::cl� LJ01' tl'!Ulllo.
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Chanceler da China espera
ataque dos.Estados Unidos

TOQUIO - 'Os Estar os Unidos
atacarão' um dia 2. China, e nós estamos
preparados para isso", declarou o minis
Ü'O chinês de Rel�<;ões 1<;xter iores, .. '.

Chen Yj, ao recepcionar uma delegação
esportiva japonesa atualmente em Pe­
quim. O 'ch�Jlceler C:l>.illi'S uc-rescentou
'rjhe "temia que o. .Iapão fosse envolvidn
nesse conflito", em virtude dr S11<1S. a­
tuaís r\;:-:p:ições".

Chen Yi afirmou que "a China 118i1
Iniciará 11111.<1 ação bclica, porém C0111,

bateré até a vitória final, se lhe for rm

posta uma guerra", e (JlIc' 'rnclusive se

09 EUA e a "União Soviética se aliassem
e atuassem conjuntamento COlIP'él" os

chineses, seriam vencidos",
o. chanceler criticou também o pro:

gr;U11,a em. que ró :I)rimejro�mmístçc ,da
India, Indira Gandhi, baseia Sl1 "ofen­
siva-de paz' dizers lo que 'c; uma propos
ta que apóia a continuacâo da ocupa­
ção estrangeira no Vietnã do 'u] pelos
'Estadc-s Unidos, e ,,' di vis�l� pennane:h�
te,do Vietnã. O plano d.e Tndira fo,j. cl';ls
�i{Ícado de 'uma conia .nd dos 1:ernlOS
incondiciêmolS que (;S EsLados' Unídh:::
propuseram para o início (lns ('()m'1"('r,,:,,�

.• çõe.s'.,

::Çr-UNA INTERROMPE PE�QU�SAS
'"

"

A China anúncicu. hoje, que se Cf'­

�tirava de um prClgr8ll1a de pesquisas llU,
cleares que vinha reéllizando em conhm
.t·o com �ieJ1tistas soviéticos. desde Üí50,
:,-,

. Alegação dos chineses é de que !la

da poderiam obteri.,para seu programa
nuclear (' qllCl se�ndo fontes, diplomá
ticas, a atividade de espionagem da lJ­
nii'tQI Soviótíca orn torno do .sou ·pr'ogr.'l.
ma nuclear seria facilitada,

O Instituto Nuclear em que traba­
lhavam os cientistas soviéticos se chine
S0S foi. criado om 1 H57, qlln�do ainda
)lão se havia man ifestado a amal diver
gência ídeologír-a entre os dois paises.
fi. crise no campo. cie'ntíhco irroerroeu
quando a UHSS

-

resolveu retirar milha
res de técnicos que trobalhavam em. ter
rítório chinês, negando-se, . ao mesmo

tempo, a fornecer uma bomba atômica
para que os chineses a estudassem.

REFORMA lmUCACIONAJ....

-;:0 mais espetacular-passo da atual reíor
, ma chinesa 'fo.i anuneíado ontem quan­

do o órgão. çfiçia.l çlq Mjnistério de Edu
cação da Cpt� aceitou a l'ecomenda­
.,ão f�ita por sete �studantes p{ira que
fo-s.sem admitiqos :fla� universi.:Iades (os
indivíduos ql�e tenham idéias políticos
prQgJ;essi�tas', mesmo. flue não pOEiSUam
-liploma de cl\l'SO de graú' secundário.

Essa Pl"Opost.<' ,enquadra,.se na a1.11,.­
r�] campanha p<?Ia l.·eforma dó ensino .li�
de·l'ada pelo 'Diário elo Parvo'; que afi f'­
!ma 'ainda C'xistir 1una doílOminn.çf.to
hurguesa profundamente 8I'raig:.oda t"'ü­

.Ire algumas univHsirl,Hips p i'ns'Hutm
('1i1turais" �o p8ís,

EUA voltam ti atacar

região de Haiphonh
SAIGON'. - Aviões' dos Estados

Unidos realizaram 91 missões' de b_9m
bordeio contl' o Vietriã do Norte, vol�
tqndo. a ataéaF cs depósitos ..-l.e c',' t·"'­
tível dos arredores cl,=' lIa'i ;p�L..;ng, um_

deles situaDo a apenas 25 km. dó rnais

Ímpol'tante porto norte-vietnm")ll \.1l.

.

Outros clepó3itos, situat:l.os a 70 qlli
'lômetros de Than Roa foram at.acados,
e segunElo uml F/ôrta-voz norLe-america
no, destruição dos objei"ivos {oi 'Iqúa
se total'··. Os outros objetivos dos bom
bardeios_ foram as vias de eOiTlUl1.ica�
�ão reJ;loviários e fen'oviárias, e UJM]

base de -projeteis 'SAM", si1.tt::tdn n(l'� ar

redores de Haiphong.
.

I.
,. Dois :Iviões,. segundo um anUncxio

de Bjmoi, foram derrubados nO. decur­
so ,dessés ataques, enquanto os nortp-a
n-.ericanos anunCiavam a perda de dois

heÍiê-copte'ros ern tel:ri t6rio -do Vietllã do

8\11; abablas pela defesa anti-aérea elo

Viêtcong.

Comentando. a ('emboscada" .que a�;

tropas norte�i;mlerica:Das çlrtnal'am dias
at'riís a um bátalhão vietcong, ti 7!1 qui
'J0metros: do Saigo).l; a agência de nôfí-
1iqs "Nova China' djz q.ue 4:3 veíCi,llas
,blindados nott�-americanos fóram' eles-:·

'. �t.rWdos, além de serem derrubados um

'helicoptero e um avião F-105 'Thlll1der
chief. �-

----------�-�--

Ac; acõ('s' em terra não apresenta-
r"'!,", ii0vi.d.ades, hoje réau�ando-se ape ,--

l1i1S c.::li.tatos r:sporadicos, "

-

"O tliABlNETE DE KY
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.. _..•• <.U,ano o.' .
eu.staDentro dos nküÍos de' yeorg::mlzp-
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_ , _

ção de seu ga,biIlq�e de';:g�verno,
.

�:;.p.�'i-. ,
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Dentro de seus pran�, de refor;::tja '

'

I"
.

, r.,

I-
'J (

do gabinete, KY.désignouhoje,tambén;:t' l·S�u··a' 81ft.' I'a
'

os 1l0VQ.S HLulares elos lVIinistérlo�� :dt)· ..•. .'. .

. ...
.

Trabal1lO, J'ustiça e· Assist�ncia· Social.
.

_

...
,

..
'.
..,. '.

Segundo RS, 'as l1}udanças. f�'ml� ef�hl�
das apenas 'para Hm'nentat: a eficiênCia

.

elo gov�l'nq\'.. ". \ '

'

Por outl'O led.o, op di'l'igent�s do
,!ns1ituto Na,çional. Eitdist,q exigiram do
seu reitoir, o banzo 'moCIerado' Tan ,-.-

'hau, que 'assumisse umá at.itude m:ais
cnel'glca, 'frente ao govep1o'" ou apre­
sentasse Sll,a renúncia do cargo que ocu

j)a, '�_,.
-CllWI c1eclamú Ci;�e 'por motivos de

sa�dt" sé'.mq�lt:era·�fãst�o,.�e toda. '.ati
vida:de pública até o:dia 14 d esetelrlbro
tl�s':_d1a� ante;: das eleições 'que déSigna
j-ão a Assenibléia N_qdon.'al Con:stituin�
lei. Entretanto, s.e negq\� a 'rem1l'l1t!ia1" às
suas atuai!> fUTIçõf>s:

.

../
.�

'"

EST:ÓRIAS D'E PROVINCIA·
.

heiLar medeiros
O: C01Y,1E LABAREDAs .

As gxm:des j aula.5- e casas andmJ.tes
·.:lesfilavani. em muito garbo pela rua. e

l":la frente algumas inocinhas uTl�formi
zádas faziam piruetas. No carro mais a.,.

tr�,' uma ba1�d8. tocava melodias benJ.
alegres, qUe era para chamar atenções
dos que presenciavam. Nunca jamqis
:se viu coisa dessa,. maneira, tão estf8=
n�s" vestes. coloridas e principa,111enfe�
o. h,Qmem de grandes pernas, seis ou cin �

co metl'os,' jO)g8.ndo do alto fo"lhetinhos .

dQ �'Cirico· M1aravilha Oriental". I'
, Um leão rugia, leão êste bem ma�

&1."0, .e m{ütos dos que' olhavam até tre

n�qm de 'mêdo terem do cUjo. A;, �stréia
se:r41 naquele dia e 'Bentinho mes 1Q ti­

nh� adquirido cs ingressos, dois, UIll

pa,rá si e outro para namoradinha. Ar­
nllnaran1-se n.luito, terno novo, sapjlto
hrilhoso e a gravata azul. Ela, bem'kl'o
v<;},Cadora estava dentro da cbita florea
d(1, dece;te impetuoso, os sapatos bran�
\.:1);-;; do ca.samerlto da prima, Já tinha
'ha5ta�+te gente e enorme fila. formavq­
se- pela fren'te ,afim da aquisição das
t:ntr2J:laS.l

S�ntaram 110 puleil"o, última fila, e

(le proT:\to pqserru:n�se a comer alguns
dq ssanduÍches que de casa trouxeram.
e Iii tomar o cafezmhc. da garr8 fa. Tinha
:rT\tfitª!'\ luzes por dentro. [) di to circo, e

de' tôdas as côres e os doí � e111 bi1 s baea­
rarl1-E;e dCl. hmTil1.osiclm:lc hfnsC'8ri!r:·. Pits
5;4:"'4 já meio J'",,1"3, do n'11"('1,-1·) h (lI':lrio,
quandct soou algo !r)rl('. e,<:; r"I,;lnS') e. bal
rulhento, anll!1ciap'(o () nrincinio d(, l'''

l:lie�áculo, Veio m homen, dI? 'cal'Lola e

roupa ptêlà com lXlü�tó bicudo �li l'Ú3 c

caído até ()� r'alréll;hare". \lHe pôs-se em

!' falas para apresentação� Bt='1\tiIlho anlO- '.

lbu-se e disse. que lá est<iva" �rq. W:t!oiÍ
_Vfl· afim, de vél' sllbws e,llão ilqu�le to­
lo falante, ,q1.+8 só hesteiras a�un�v�i.

.
. De :.bl1c.i6, três mochlh<)s Yl�ram

e� cllrto� Ln.aios fazenq:o tx'.,ralti�� e pi.
ruetas, rodaildo· e f'<lulJ.rQ:rariqO f..s,f;qca1'i
pOiI" sôbre (}' quehoo J.A.plaudifijill J:Iluito,
em pr'inclpal os home;n�, não por gosta
�rern tanto a��i:rq., P\�" de &afad,os ao, ve�

TeJl:1 as H�mI:nhE!s"l.leli1 feiÚ.f8 '$+'&, �nóçps
m�ahql°i.staíit, �flt:iJ-3.l1.ÇI, .liY\"antjY�-�' ra-
í r<J: ,d.e pé rné1l1(;lr' ap#l1;l4ir, \=!.litiq �plaü­
(ÜU;, �l:1� beno.ü q'l.i�do � Çi€ülilià fprtp
f:1 beliscoU ,na pééna, que ��l'a :p'9r�

,

êl8>
parar cóm aquele i3.<;�ihai"'11ento

.

fodo.
ApÓs foi :J. viá d� um �l'atv.:le homem

f_or;,a?0 'que .eng01�� �l'!1!l+:re_4ai-l de fo�o :depo,s CUSpIa. me, qepJ.h..a ,pérra tom
hém inveja e.iumenta çauS,.-rf' ao noivo,
}evanü,-u.",c;e � de pé aplçni4i-q., çheganclot
mesmo a pW1r 01.ltr{l.. VêZ'l outra V�Zl bis
'bis. Todos Olll3..l'f.lm e ela enc;ibtqr;>,1..I--se
e O� do" platéia gargalharam del.a :

por
,sef tão· Íâl1.álka pelo.. engolido!,' de fo��o.
BentinhO! falou que aquilo não. el""a nada
cOlp.e:r;o {qgo, e se ela quises.se êle tarD-

. bém comia, só para mosirar que o ou­

tro era pouca coisa, um enganqdor. Sai
ram fie lá e na casa da Cleinha tacarn.rrJ

fog.o numa acha de lenha, \ e ela disse
cOJne, come; come que eu. qUero; ve'r:,

,e tu fôre� homem. Tremia todo quan
d� )�&s na bôca o fogaréu e um grande

.

herro lnr!wl.l, !10.lS a lÚigua e outras coi.
sas }1í'lViam qu.eímado. Bentinho. rie�·
(li.u áf-\i:1 e ti't111011 o. balde inteiro. A H-q
gua ard.ia tal e. qualpiÍnimta e aPós pas
FlOU teri"tpos sem poder falar" tamanha
e1'a a ardidura. O cÍrco trê!3 diqs apre-.
sentou..:3e e depois, depois foi não se Sa
be o destÍ.t"l.o,

Venda
�

·Imóveis
\

de
ARISTOCRATICA MANSÃO - Na mais fina rua residencial
da cidade, com cerca de 300 metros de área construída,
com acabamentn prímoroso. Terreno com 1000 metros qua-
drados.

'

.

' Iorianópol is, J:í�7 - 1{) i
----------

principais, com no mínimo 15 metros de frente por 40 de
fund,.,., . \

(OrmWOHA,$t fiUA!O!lm �i
.

t;.j tlillJf
� �i!J �';J!Ilal'. 11.' t

...,_ _�,"""'.'?t�

AMPLO LQTE .]\70 prol. ll:l Osmar Cunha - Merríndo 4()1J
metros quadrados, próximo da casa de Sa1.1d'? São Sebas­
tino, OIto miih,'ies meto, fln8.R0fftdos:

OASA OOMPRA·SE - Localizada no Estreito, Capoeiras,
Prainha, Coqueiros até 10 milhões com a metade finan­
ciada.

MAGNIFIOA VIVENDA EM OAPOEIRAS - Casa de mate­
rial com, 4 quartos, bannetrc completo, abrígo para, auto­
móvel e demais depenqêncías, Terreno'de 2.600 metros qua­
drados, tendo 50 metros de frente, inclusive pequena oft­
cina ele A lvenaría e ainda uma casa de madeira para casei ..

1"0. Construção moderna. Oito "ÍvIilhões de entrada e o sal­
do em prestações mensais de 400 mil cruzeiros:

·CASA DE MADEIRA Rua Marcelino Símas - Próximo
ao 14.0 B. C. Estreito com 2 quartos, 2 salas, porão habitá,
vel. 3 milhõe� e trezento.s mil

+:. .1
DUAS CASAS DE MADEIRA,PEQUENA _. Vila Operana­
Saco dos Limões, situada na Servi.dão Vadico, que parte ela
rua Custpdio Permíno Vicld. Preço dois mílhões. Condições
de pagamento a; combinar.

EXOErJEN'I.'J;� PR1<;DIO COMTilRCIAL - No centro da Ci
Jade contendo no andar t=rreo 1 loja, fl 1 consultório trans­
formável em loj,q. Na @8.rte superior amplo apartarnentc ,

que POdC'Tá servi I' para (1gposi.ção; o no subsolo grande po
rão . para. depósito. CODstr1!(:ao sólida "em bom estado oe

conservacâo: 40, mill"!óeR l';.l.lanGi.ados

TERRENC - Ter-reno na ohacara da Espanha, medindo 11

por 28 metros: H milhões.

CASAS COMPRAJY(-SE _. Nos Ba-irros proxímc 80 Centro.
Um até :10 mílhões, ]1'11:J. até 20 milhões e uma até 10"-:""Yli­
lhões: Terreno para cordom.ínio.rQic;!}onws de magnífico
terreno, na prtnclpal rua, para construção d.0 prédio em

condomímo. Terreno firEle, de esquina medir.do 20 metros

fim c;ada ma. lnterE'ss'1 assoeia,r·�e.

___ o -

----..,.;_

Esquadrias
'.

de Ferro

PRONTA ENTIU:GA - l:tUA
?A{UtlE ROMA, 19 .s. FONE
3864 TA"6ELA DE P'IlE.

ÇOS\
CASA E�1 SACO DOS U::.vrÕES JSala, quarto, cozinha ba­
nheiro e varanclão :-. Terreno de 10 x 30 n'1etr03 - Três mi­
lhões cento e cinquent.a r:1il.DEP6SITO EM COQUESIWS - Coritenq� (lois galpões de

madeira, oom 50 meLros Cluadracl0s,- D0riósito ele al.venaria
c'Oin' 25 met,ras, m�iA instalações s.anit�ria.s· óe �llvenf1ria.
�t'erreDo UJe<:Ufldo 13 por ::9 metFos, con) luz ,e agUf> ligados.
i']uminação pÜl:lli.ca.. Eslia::\ionamento. fábil. Oito milhões.
I

.'
.,

,
,

JANELAS CORRER

IMEN8.t\ .Ál1.EA NO lNl'ITUIOR DE PAULO LO?ES - Mp,
dJnclo um l-J1ilhF.Lo e duzentos e' setenta. e sei., mil metros

quadrado�. Te.rras boQ.s para cultura ele ano,,:, cana, bana·
na, mandioea ou engorcL 1 de gad,o. Propried8,ds servida por
pequeno :r1o, coni bOi) estrada, luz elétrica. próxima. Preço
de ().Casiao: 6 rb.ll.bD€s com 3 de entF.qdf\ e 3 em 36 meses. A·

ceita-se pr:op.rie9a.dc em. :::ão P:mlo ou SarÍi;o;3.

�
lUJ illloblliáriá ilhócap'

�\
{;argura x Altura

..

3,0(') x lJlO .. ')r., .

�,o.o. x 1,80 .,. ·\l ..

1,50, � 1,,80 , ,,.. .

3,00 x,l,40 .

2,50 x 1,40 .

2,20 x 1,<1D .

2,00 x 1,4.0
1,80 x 1,40 .

1,50 x 1,40
1,20 X 1,40
1,00 X 1,40
3,00 x 1,30
2,5Q. x 1,30 .

�,� X 1,30 ' .

2,00 X 1,30 .

1,80 X 1,3á - ..

1,50 X 1,30 .

1,2{)' X 1,30 ..

62.200
J 58.000
49.800

46.200
33.300

56.,500
5b.OOO
48.000

3'7.500

31.90Q
:1Í3,900
32.200
:26.500

I (
CASA RUA GAL. VIEIRP. DA ROSA - 2 qU9.rtos, 2 s<t!8f'cozinha, bánheiro, nos fundos .pequena casa ele maclelr!.1;
terreno: 10 'X 18; .5 miJhC'(,s.

Preço Cr$
91.950
72.360
61.200

EXPEDlENTE: Das 8,aO às 18,30, (NãQ fecha para almoço)
Inclusive aos sábados c feriados
Aos domingos atende·se pelo fonc 2:Ml
Rua Dcsf.'mbal"!!'ados Pedre Silva, n,(} 73(j,

TERRENO OU OASA VE.LHA - Con.1pÍ·a-se no Centro,
. Rua. Alvaro .qe carvrlho e Hercílio r�u�. ODmpra·se Tet'I'eno
rua Bocaiúya de frente iJa:m 11 :Baia Norte. .

DIRE'l'OU: WALTER LlNI-JARES
. RUA: FERN4.NDO l\-1ACHA.DO. 6 �...,. FONE 2'1.1::

TERRENO NO ESTREITO --- Compra-se mm,a elas

/'
rua.s·

a

f ,

par
sempre!

)

"

( .

I.

I
.,

"

< •

"

conhE:?ç:ç( os novo's planos dQ MFM
;

.

··Pensões,.

(tab'eia de ]1'l.ensa!idadE\s·e .pe,:!so85 * I
'!

C :\ n ..,t )i C 1 .'\·}úia i\knsalid:-\A]('
eIs i.500
'el:) 7.500
Cl:'; 15.01.)0
Cl:' 15 0011
CI.� 22 500
er:p 22 500
Cl S 30. orlO
CI� :30 000
C,>;-; 37.50l)
("1.') �;7. :'í(ÍO
Ci S ,13. oon
CI>; .J;, COO

SE" ·fÜI r\
,11.6 ·10 ,,'.10:;? 48 nH>CS
(te ·'(1 ;L ,t5 an(Js _-.,.. ;:)4. nlese:�\
de li") '1 ;-�( l :.t nos --._. 00 n1(�ses

de �,1 él 53 anes i2 meses

I'ensão ,

Cr$ 150.000
Cr$ 150·.000
CrS 300. DOa
C'l8 300.000
('1':3 <l·50. OQO

"­

Cr$ '150.000
Cr$ 600.000
Cr$ 600.000
Cr$ 750.00Í)
Cr$ T5'O. (lno
Cr$ 900.0ilO
CrS 900 DOn

.:
Pl,�:iNO VII

Cü:\l ·JóIA
ate 40 anos_ - 21 r11l'y,l'';

de -11 a 45 a rws ;::0 rne:<';s

de 4.6 a 50 2.nos ::;6 mes('s

c10 ;5] a Jj3 2.nos ·1 g nl('Sc�)

24 x Cr$ 7,500,

llLJ.\i"O \riu
,

I
r

-

34 x CeS 15. (i)OO
'PLA�l\l() IX ..

',..' l' I

:-!4 x CrS 22 :SOO
. PLA.:r·m· X

PLANO '\.�

PL,\NO XU

2\ x CrS 3(1 POO

" \
,

_ Aposentadori,a /.

I tabela d� mensalidades. 8_ proventos * ) .

I .

i
\

Cfh'EGÚRIA vr

Carência
.48 mesep
24 meses

.

18 meses

24 meses

'�8 mes.es
24 meses

Jó.ia "f(,J�,;aJida(le
Cr$ 9 �0'o0
e;-s .9.000
CrS .18.0()O
C'IS 1.8.000
Cr$ -27 .O\).o
(' r.·S' 27 . 0.00
CI'S é\(:j 000
Cr$ 36 000
(�rS '�5 000
;'rS 43.000

meses

meses

l'rO\'�nt os
.

Cn: J(.(l.(I()!1
C1.) 1,':{). UI!U
ç�S 360'.()(i()
C"S 3(lO 0(10

• (:; :.:: ;:)10: O(li) ,

r· .. -; 51fl. 000
: , 72(\ 0(;0

.

, "" 720.000
Cl'S 0.00. 000
(�r;:': 900. 000 ��4 x Cr$ 15 01)0_

.

21 '

:H x CrS 18 (lOO
•

2-1. x OrS 27.000

'.

C}\'I'EGQHIA Vly
OATEGOlUA IX

CATEGORiA X
2<1 x CrS 36 000

'18 meses

24
48
24

.J

Pensão Eduoacioltal'j
�.

.

.
�

i
i

. CATEGOl�IA, \:v
;CATi!;GOIUf\ VII

CATEGORrA "IH

(!ábela de I11Ansalidades e pensões*" I
I'('IIsão Jóia

Cr$ 180.00(1
Çr$ 180.000
Cr$ 3GO.000

. Cl>�� :369. 000
Cr$ 5,10. 000
C)"$ 5Jo.oOO
Cr$ 720.000
Cr$ 720.000
CrS·900 . .o00
Cr� 800.000 _

OaJ'f>ll('i�L
2'k IllQSE'S

12 mC!!:;cs

2'1 meses

'12 meses

: 24. meses.
I i ··!2 meses

·),i. weses
"

111eS€3
.\ :.;,.1:,; meses

12 mese,s

l'tlensalidadt' ,

Cr'$ 9.000
Cr$ 9.000
Cr$ 18.000

. Cr$ 18.000
Cr$ 27.000
.Cr$ 27.000
'é1'$ 36.000
Cr$ 36.000

. Cr$ 45 000,
Cr$ 45.000

1.2 x Cr$ 9 . 000

12 x Cr$ 18.000

12 x Cr$ 27.000
CATEGOf�IA IX

12 x Cr$ 36.000
C;\TEGORU x.

I
12 x Cr$ 45.000

-;(- mensais e reaj�st�,,,eis,' correspo'OdelJdQ a 20 vezes o valor Qa contrí�ujção_
com o agente credenciado desta cidl;lde:

saiba mais sobre o

lVICJr-.;r'T'E::F=>IC>,
M��n$.acvf4:� I --t iAv�nid� Tiradente$, 64

, �,.,
.

\

,;r

77.900
.

75.200
68.200
63.600 /

59.350
53.600

....

>,1
48.000-
34.750
75.200
72.300
63600

1-

Lurg1.1ra x Altur3

2,00 x 1.40
Preço-OrS

41.300
39.900
38.600

30.200
28.700

39900

35.300,
34:�OO
3l.600
24.600

21.200
24,000
17c600
31.500
30.200
2'6.900
21.700
16.200
30:2ÓO
26.900
24.60{)
21.700
16.900

l,Oq x 1,3o,
2,00 x 1,20
1,SO XI 1,20
1,50 x 1,20
1,20 x 1,20

.

1,00 x 1,20
1,50 x 1,00
1,20 'x 1,00
1,00 x 1,00

..

",

JANELAS BASCULANTES

2,00 x 1,:30
2,00 ir: 1.20

2,00 x 1,00'
1,80 x 1,0(]
1,50 x 1,50
1,50 x 1;40
1,50 x 1,30
1,3-0 x 1,20
�,50 x 1,00
1,50 x 0,80
1,40 x 1,OQ
1.30 x 0.80

I· 1.20, x 1,40
I ,

I'
, 1,20 x 1,3Q

, ! 1,20 x 1,20

I 1,2D x 1,00

,,; 1)20 x 0:80

I
1,00 x 1,50
1,00 x 1,40
1,00 x 1,30
1,00 x 1,20
1,00 x>l,OO

�:�r: ��g >��.").:.: :.{'.):'.�.l.: :.·i;'i '2t�.:��0.3D 1f 1,40
0,30 x 1,30 21.300
D,RO x 1',20 ...

I
. . ...... .1'7.600

,0.80 x l·.nO

O,SO x 0,80
0,80 x 0/;0

14.900
13.500
12.000
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Governo cubano cria

orgão de defesa civil
HAVANA, - o governo cubano criou na e na data combinada, 29 de

a "Defesa Civil da Republica de Cuba", proxímo.

novo orgão ele segurança quo deverá "en­

frentar (jualquer agressão militar ou ca­

tastrore natural que' o país venha a so-

frer".
A críação desse organismo é reflexo

acusações cubanas . de que os Esta­

Unidos estariam preparando um ata-
das
dos

que cont ra a ilha.

CONFERENCIA DA OEA
A proposta do ministro das Relações

Exteriores da Venezuela, Igl�"Lcio Iríbar­

ren Borges, para que seja mudada de

Buenos Aires para Washington: a sede da

3. Conferencia Extraordinaria Inte'rameri­

cana, desp�rtou nos circulo', diplomatí­
cos ela '�apital norte-americana, iritensas

expecta ti.'las.
Afirma-se que a maioria dos Estados­

membros da' OEA seria tavoravel ao adia­

mento da conferencia, se esta for efeti­

vamente realizar-se em Buenos' Aires, até

novembro ou dezembro. O Brasil, porem,

afirmou, oficialmente, que, deseja a rea­

lização d:J, conferencia na capital argenti-

ONGANIA CONTRA EXTREl\IJISMOS

O presídento Juan Carlos Onganía,
falando <10S membros de W113 delegação
ele assocíações israelitas na . Argentina,
afirmou que o seu governo "procederá
com toda

-

a energia contra. qualquer ex­

tremismo, da esquerda ou da direita, que
ameace fi. convívencia pacifica e trabalha­
dora dO:3 cidadãos."

R>\:RRIE."'�TOS NOS EUA

O g=neral René Barríentos, presiden­
te' eleito da Bolívia, será recebido pelo
presidente Lyndon JOhnson, em um al­

moço na. Casa Branca, dia 20 proximo.
Em comemoração publica, o atual

prei?_idente da Junta Militar 'boliviana, ge­
neral Alfredo Ovando, afirmou em La Paz

flUe ·":8.S 'forças armadas velarão para que
jamais a tirania volte a imperar na Bolí­

via".

---------��._�----.-_.---� ----_.-._----
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ParJicinacão
.

.. I.'

- Agostinho Laus e Sra.

������FFoONE:30-22
'��5',7?(/)' '{/fJ70' rec/açdô

�-------------------------

e

Divino Mariot

'--Tem '0 prazer de_participar
aos parentes e pessoas ami­

gas o contrato de c,'l.samen­
to de sua 1ilha e irmão

.

REX -MARCA) E PATENTES
J..

Agente Oficial da Prop'r'jedade Industriál
Maria Aparecida_

·e

R8g-rstro ele mmcas, patentes de invenção nomes comez- Vilscn
ciais, titulas de e,stabeIecimentos, insignias e frases' de pro\
pagaI1da. Florianópolis, 8 de julho

· Ru8. T�nente Silveira, 29 -- sala 8 - 1.0 andar - Alto da. 'de 1966
Casa N 1ir - Florianópol:s :-- Caixa Postai, 97 - FOnE> 1912

---'-�-- --------_ ---- -_.........:,_--------

CINEMA
ORIViALDO DOS SANTOS

O MAGNIFICO AVENTUREIRO
(IL MAGNIFICO AVVENTUREIRO)

Diretor: RICCARDO FREDA'-,
Produtor: Lúcio Bompani -,Roteü'!;,:,
Filippo' Sanjust -- Fotografia (Techni­
colar) : Julio Ortas e RafíaeIe Mas·�ioc
chi -- Música: Francesco De IVIasi
Elénco.:_Brett HalseY, Claurua;'I\'Io,ri, G;-.:
ampieiro Littera, Felix DefaUce, FraÍ1-" ,

çoise Fabian, Diego: Michelotti; 'Bernard'
Blier,' Rossella .COlTI,O, José Nieto, Um­
berto D'Orsi, Bruno Sci-pioni, Jacinto
San Emeterio, Andrea Bosic; CarIo Ca
lo, :DannY Paris, Sandro pori, Feli� Fer.
nandez - PANDA (Ro111a) - FILMS
DU CENTAURE' (Paris)

.'

HISpA­
MER (Madrid) -- ItMia - França -c­

Espanha - 88 minutÜiS" - 1963 - Distri
buieão: Fama filmes Ltda.
'A fim de venCÊ�r o concurso insti-

·

tuído pelo Grão-L)uquel Benvenutto
Cellini não hesita eln "p �n)nRd,,. 1.4� ,f'lll

1'0, alheio, em -companhia do irmão Frall
cesco· Descoberto, é obrigado a fugir
de Florenca e escolhe a cidade de Ro­
ma para- s� fix�r, No trajeto provoca 'es
caramuça nUlna taberna e enan101'a-se

da Condessa de Frangipani, integ:t;ando­
se também na missão enviada- pelo Rei
,-:le Franca à Côrte Pontifícia. De prnn-

. to conquista c.s favores do Papa Cle­
mente VII, que o nomeia encarregado
do Corpo da Guarda do pontificado.
Junto a Benvenutto .viera a ,serva Pie-

·

ra, apaixonada por êle, sem encontrar

reciprocidade �a dfl-licaçãÜ!, porque .. o

aventureiro escultor já estava deslum­
brado por LUcrécia, a espôsa do Conde
Fran�ipani, e para conquistá-la fabrica
ntoedas falsa:s ..Prêso pelo crÍlne vai' ser -

encerrado e o irmão no castelo de San­
to Angelo; o Papa consegue Hb�rtá-Io
p confia a Benvenutto a rlefesa t:le Rn­
ma, em vias de ser atacada pelas . fôr­
cas de Carlos V_ Dá-se O cêrco da cida­
de e seu saque ppla soldádesca merce­
nária. Clemente vn entrinch�irado' no
castelo ordena a Cellini oue seia nor­

tê.dcn· de uma mensagem de paz' a Car­
os V. No desempenho da missão; o es­

padachim descob-re ser' o C()nde Fran­
gipani um traidor e êste paga com a v�­
da a ousadia de duelar com o eondestá­
,,,,,1 do exército imperial. Encontramlo
Carlos V num rnosteiro, onde se PP'1i.­
tencia de sUas culpas, Benvenutto Cel­

Jini. !�a�Ta Roma' e o.btém Ido P"I,pa au­

tOl"zacao para ret.ornar à :'''la Florenca
onde terá a 'seu lado a fiel Plera,

'

Em 1500 nas�eu 118 TtB1iq o ("s('"L
tor, ourives e gl'<>v"dor .B"llvenuttc, C�l
Jini, cuia cekbrid:O:0e deve-se em �l'a:!l­
oe parte" S11::> yirlq avep+uresc::l d,e",�)'j
ta n2S 'Memórias "_, auto-biografia. Em
'H'j34 Gl'�gor:Y La Cava dirigiu uma co­

média romântica inspirada nas aventu­
ras do espadachim intitulada "As Aven
turas .de Cellini - 'J.'he Affairs oí CelIí
m",- oporluni<;lade:emque Q romance da

argumento el·à",l1131Úido· ehh'e Cellini. e
a l)uquéza de MêcÜci5, aCl Contrário tJ.<!
versão' quando o pili' am1oro§ô é forma
do pelo escultor e pela Condêssa de
Fl'angipani, Pouco -conhecemos da bio-
gra-fia, do autór ,de "ApºlQ:\'� R!Jrém <) _ I,,"

c
.

_
:c' ,

bastante ,pa�" �ii�.lI11c\tm s
..s�;' �- tr?b;,.- "" �:,. ':';' �'�:';; ::.i;,.:.;�.,;: :.:

�

lho de Rkcar)c(o f reda .11�l1ltac1&"'exehl""�' " 'c', ,.1,;"", _\j _'::"?:!., .,�.
vame11te às aventuras da famosa figu:n . j':::}' .. '� .

entornando-o l].cl. _vílsilha ,t�Hl.áüça ' de

mu�t_os O�ltl;oS fil:nes, .pr�nc!paln,lente (1a
últüúa ,'safra adv�nda da Itália. (ou .. '�O­

PTcduçõ.es). E' bem vel�dade ,q\le, Oé' di- ,

retC:r de 'Um CaçuLa do Bánllho" (fei­
to nd Brasil) - sabe utilizar o eler-üentar

.

dos conhecimentos ,cinemáticos, movi­
l1ienta.11dó a. Cân1é'.ra c'om'eficiência OU

tirando efeitos, sil:npá' icos . nós plarl�s e
.

decor�ções, mas -fica bastante lónge de
atingir o penáculo de cineasta de cate-

goria, em que ·os mais exaltados que­
rem lhe colocar, Usa.ndo das mesmas
correrias e violência se das me8l11.as si­

tuaçôes e gra'Cejos, COmpletamente ':'nú
teis porque desengraçados, .a direção só
tem a diminuir na qualidade de' SUa en

cenação. 'MesmC', ist� não surpreende
porque o condutor dês'e mme assinoU
películas desprezadas pela critica res­

ponsável, como 'As Sete EspéÍdas (10
Vingador - Le Sette Spade deI Ven­
dicatore". e se a citação desta não bas.
taSse suas experiências com Marnste
('Guerrilheiros do Cran-Khan - 'Ma-
ciste alIa Corte deI Gran-Khàn', .'Macis
te no InfelJ10 - Maciste all'Inferno') ou

.

n filme de terror ('O Diabólico Dr, Hi
chcock - L"Orribile Segreto dei Dr,
Hichcock') .' - o pseudônimo Robert
Hampton nada modificou 118. tarimba'
de realização - teriam de ser respt'!i­
Itosamen/ce consideradas ,... Assim a

vida artística de Benvenutto Cellini,
suas criações clássicas (Perseu, Auto­
Retrato, Apolo), suas relações com lV[i­

chelângelo, Enfim a relação artista-épo­
ca, não mereceram os cu:t::l.ados indi:s­
pensáveis que viessem a adoT11ar

-

es1"a

co-produção de enfeites. de atrativa rc;,-
'manttzação.

.

O elenco se porta selU se compro­
m.eter, mas não !,odemo.<: deixar sem

menção Bernard Blier, fora daquele ti­

po convincente. qúe há mUlto aprecia­
mos nCiS filmes franceses. Lindíssima e

eficiente, Claudi<l. Mo�i, � ser�� Pier�.Bomta a fotoe:J'é111a de JulIo Orras'
e Raffaele Ma;s.�iocchi, técnicos para

-

nós desconhecidos, peritos na comDosi
cão que óbii�e1'a'rn, redimindo as ei.ten
�as falhas da fita.

.

Francesco De M83i crioiU bom co­

mentário musical incluindo um tema
n�2rcial bem insnirado, Ao' que pare<!e
o nlús�co vem agradando.' pois tem sido
requisitado. pelos produtores, principal
meüte nas películas mitológicas, como

"Os Gladiê.dC"res do In?pérjo �omano
- Maciste ,iI Gladiatore Piu Forte deI
Mondo'

.

e 'Golias e os Pecadores 'da Ba
bilônia - Maciste: l'Eroi Piu Grande
deI Mondo"," \

--,.._.. ._---.-� ------�-------------------�---------------------, ,__----------------

Concurso Jornaltsnco Clube de Xadrez de llorianépolis
Edita" de Convocação
Em'l'AL DE CONVOCAÇÃO

, (

agosto Ma'rinha do Brasil
. . �". .

Pelo presente edital c-invoco os senhores sccíos do CLU­

BE DE XADREZ D.E 7LI)RIAl':WPOJ,IS para a Assembléia
Geral Orrltnária a se realizar na sede socr-t, no dia 16 de

julho ele HlGG, sabado, à', 13,�)0 horas, em primeira convoca­

qã'J e às 14,�O hC)',0C:; (�1Y'l 1'111"111.8 convocação, C!jlTI qualquer
número, com a seguinte ordem do dia:

.

FI FlrN, DA flrF?'P,TOIUA E DO CONSELHO FISCAL

. .lY·1.ra" o período 1966-1967.

.

, ,

A in�ensidi'ío. de- nossas costas está a

merecer de tôdos os brasileiros um mai

o;r e melho rconheclmento 1::10 "PODER
MAFáTIMO" e ,d? �UR' influência,

-

no

.desenvolvimento nacicnal: . se' o Brasil

deseja -desen'-p�nh2r no mundo 111iss50
'histôrica comparável com a- grandeza
de sua terra, o Poder,Mar-ítimo será ·lini.
dos instrmnentos indispensáveis a' 'es�'
sa re.alizàeão,' _;. . )

.

Visando desenvolver' esta consciôn
cta lI{:;lrítín,a, o Serviço, de Relações PLl
blicas da Marinha vem de instituir . o
'CONCURS6 JORNALISTICO MAj:U�
NHA DO Rf1;ASIL", cujo regvlameirto
será o. seg;ul'?-te:

revistas, . l'eP.ortagens, cornentár ios ou

artigos versando sôbre I;) tema proposto
para o concurso.

III APRE'SEN'I'AÇAO

o concc.rrorrts deverá rem- t'el' seu

halnlho, 'juntmldo Um exr-mpl n r -do

jornal ou revista que o tenha .publica­

do, 1;:1r8 o seguinte. enderç co: ..

'

,

• -Diretor do Servico de' Re1acões Pú

b)"c% da Marinha .:' M'nistérioC' da Ma
rmha. RiQ de Janeiro GB

r
•

WilSf'll Libó rio !le JVle.Jeil'os - Presidente 1!i-7-60

Famitia do Rio c18 Janeiro procura casa 011 anartamen­

�'n mobrliado. situado na zona central da cl�lHcle. Paga-se
,

'

bem.

Informações pelo teí 310ne 3740 ou 11a Galer ia Jaqueline
loja 3,

IV PRAZO'
O prazo para '0 recebím(�ntô: do·:;

. trabalhos deve rá ·en:cér<jr-s2. i-m 1::'1'01'e:­
rivelmente, n.i dia 21 'de setembro de
i966.

Clube Recreetivo "6 DE JANHROr,
Edit?i de Convocação

De ordem do Sr. Pre�jdeúte elo Corrselo Deliber-f ívo,
convoco a todos os Cons'·.lheiros 'para uma reunião extrao­

clinp.ria a realiznr-se eHA IR n v. RS 20,30 horas na Sede So­

cial com a seguinte ordeír do Dia:
.

.:_ Aumento ele jo ia e mensalidades

'---:- Assuntos Diversos

Estreito, 7 de julho de 1.966

21-7-66-RFGTJLAlVIENTO DO CONCtJJ'l ..
SO . JOR,NALISTICO '1VIARINHA DO
BRASIL' L I - TEMA,

'.'
-.

Os 'trabalhos deverão vet sal' sôbre/ .
.

"

o 'PODER MARITIlVIO' e poderão. -ar

bordar: entre outros, os segujntes.zópi­
cos:', a) A .unportância da Maririha de'
Guerra na TI1?l11_1telicãó do ·tráfego' m�­
rítímo: b) O 'Poder 'marítiulo �tra\rçs
da história, focalizanclo o Br-asil.' COT!lO
potência n�val; c) O papel das lVÍàri-'
nhas 'de Guerra, � Mercante nas 'tarefas
de impulsionarnerrto do progresso técbi
co e e:conô-rni �0; do Brasil;· d) j\ .funri16 �

das Marmhas de Guerra ':e Mercante
num país 'cOmo o .Brásil, em qU,e aDeq­
grafia. re,servoú -acentuada, vocac,'ãd" m.a
rHima; e) Pórtos, Tenninais,' Ba,se.$ Na
vais: Estaleiros, etc,' - IT - PAR::rICI-
PANTÉS -' prderão co�correr os oro.

fissionais da"úllPrensa e,;cri.ta �ie ,-i'\r1').
a Brasi]' Cill<:'_' nr:' n,er"Índn �omprpp�(Frlo,
entre n de iUl;hn -

e 7 de Setp11lbro je.

1966,. tenhái'n' l}ubl1c�d�0. em. jornais' cu-'

v JULGAíVIENTO

.

". Para i ulgarnénto d0s.-tri1bal1,os se­

rá constituída.. D!lO? CQ11li�sã9 o,e . Ü"S

1"',:",l�obl'oS e composa de·ur;, Oficial de
lVhr"nl12. 1ll11.JOrB_",Jis'la' 'es'é,-,]b: :'h "TI')
'quadro ela ABI e de. um Escritor-' de
notório conceito.

VI __:_ PREMIO
, Ao concorr=nt= 'e)a�s,if�"ldo:pnl 'pri
meiro Iuvar �:eltj -médto[) . pj i.1�lpnl'tânçi3
d,o ,seu trabalho �m r�lacãó 'à" fiI�ali'dR-

:,d0�.cl0 cc:ncurso., Seh'G�llê;'(hcl0, "111 pr&.
I�io em dinbeiro l�O valor de Cr$ .., . , ,

i:ono.OQn (Hum- }.,.,;jhão cfe Ci.'\JZf?jrns:.
"a c ser elltregue ao venc<'dor E,'rl" ,lto '" 1-

)" nS'. C\ l'Péll'7211;-C:.e dm"'lo;j" ::J. ,'S�]\lIANA
'h"-'" M "�o RINl�:.' (7 �<. 13 :.k: dEzembro)

: 30 J 06G

Luiz Carlos d'(., !Vfello - Secretário Gel' l!i-'7-6G

Vendedor'ss �'Para Veicu'as 'e Peças
D:'J),Oll'êl precha. ele ,::('S50a capacitada con' instrucã'o

c·ecur�clári3.

Ap!'csentar-se 11 Pua lVIé�x Schrarl1ln 20 ESTREFrO

""",
,";'

_._-. -
. .,.-:-:--,_._---:-_.-\�-.-._--'--_'-_._.
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MDB paulista
'
..

'-'

escolhe hoje
�

o seu candidato O"ESTADO
.........

"·IWS AJlTIGO DIAiIO. DI: SAM! CATARIHA
-.- ......... """ -

"

.;

SAO PAULO, 11 (OE.)
O Movimento Democratico
Brasileiro escolherá amanhã

o seu candidate ao gnverno
do Estadn, pois, como se

anunciara, SI.l;1 . convenção
apenas se ínstatou:" ontem,
sendo rlec'àr:Hra, . e-n ses' ão

permallcllte e ·'�o'Í1l'oca.da no­

va reunião' paru o dia 15.

( .' ",'
.

'.

Antes da convenção, .o
senador J"YC'l'Jl Liuo de

J\'1.ato:5 rcuuiu-rc. pe'a ma,

nhã, 'com a bane-ida evta­

dual do partido, no Palácio

9 de Julho, e á tarde, com/a,
bancada Iederal, na sede .da

agromijição.

principalmente em decorrência da desarmonia rei�an­
te n'�u agremiações advindas do bi-partidarismo, ain­

da mais ,agudos nàquele:; onde as possibilidades de vi-
.

\ o,. .'

tório sêe maiores, às vêxes até irreversíveis.

Contudo, nos estados restantes' em que haverão
L'

} i •

apenas eleições legislativas e executivas municipais,
.

,

não se poderá Clfirmar c.om absoluta segurança a -si-

tuação de completo sOSliêgo quanto à escôlha dos can-
,

.

did'atos, no maioria disputando reeleições em áreas

Quem
1.,-

, ,

)

,

e quem na ARENA de se
I '

"

I

Vários problemas têm surgido nos diversos es-

tados onde deverão realizar-se eleicões executivcs,
�

Nessas reumoes exami­

nou-se uma prelirninar: . se

o MDB deveria ou não Ján- .

çar candidato. Preva"eceu a

tese de que deve, mesmo-

,��rit.s por interêssés tradicionais e' mereedes pelo re­
admitindo·se qlle o partido

gionalismo.possa vit·, depois, a desist:r

de concorrer ao lJ'ei 'o in�i·
reto: (le :3 de sete'nbro, ,

" ,
tanto \num caso !:o�o em outro a responsab'li­

ida4e .dos' políticos ·n9IP é pequena, do contrário, c�es­
ceu' énprm�i'nent� .pós • reformulação �rovisó;'ja do

. �..; .

A eorivencão irÍidoU·,e às

21 e :1{ 1>'bb 'a':'1lresh.lencia do

sr. úJio de �iajo's, ne�1O�s
da IcitUra do' edital de con­

vocação, o senador,' infor­
inou que o gabinete execu­

tivo regional propusera o'

lançamento de um ,candid�·
toto a governador e pôs a

proposta
.

e� votação.,

sis,temC!i paltid.ár,io !té f,�téio vigente, pois não somen­

tê íhes comptrtirá �x�lk�r as razões teóric:as e ind;v;-

duajs do rumo tom·ado como fundamentá-Ias e apli-
cá-Ias �o prátic, eleitorál, desde o período i�ediata�
mente anterior � prepciratório
democr'tic;.

R.,ci.�ohne.'ntê� os motivos
,: f'?

cedim�nto de c,a'da um, segundoJ' .
.

até a efetiva disputa

Y�yelm'ente ser,p capresentados

"

plausíyeis para o pro-

se depreende e pro­

aos .eleitores, dizem

Com, a palaVl'a o. sr. E:wal·
do Allileida Pillto mall.Hes­
tou·se 1JC10 Jancam.ento de
um "candidato,simboh(, pa·
ra funcionar' como porta·
bandeira. .de tuna , grande
campanha populár' do,I'I'IDB, ..
A prpl>ostâ foi. aprQvada
por Ulllluilnidade;,

, .' ,,\./

re�peito à :�omp,eensão pelo momento vivido pela "0-"
. " r

,çãó br�sllei�J que .4êles exigirá uma cota de sacrifí-

ci{, e desp�endimehto cívicos, deixando de lado aquê­
.Ies identifi'cados",mais em função da própria so,'Jrevi­

vênci ... ,Ólítiea do/que devidos Q",circuost6nc as o lhas..

j.' .�.
'
',. ' . i

ChETg�r", .0 Jtora, �m' qtue deverão ,mostrar a � agado
"j' •

. .

compreensão' .e .0
.
apre:Joado desprendimento, �ob pe-

4 .'

na de pàgcirem n�s urnc,s o preço do· engôdo e da infi-

delidad� 'qos pr!ncipios antes pregados� e defe.!1di 'os.

, D.élí �té fi �x.igência de um compórfõmento
'.

reti�'
, .,

...,

Iíneo e compatível com as razões usa;tas poro O cami-

nh� Qdot��o, J :Clpe�'ci'S- um passo, pois n''-'gueJ!1 ma s

dI) q&;a.e;�: �Ieito��do te�á j�sti�icativas ,de !i,�bra 'pa'ra
fis'calizo� diretame"te c coerência entre o que era, o

que é e ,0 que será.

,Have�á uma "margem para a tergiversaçÓo, cujo
limite final estcir� estabelecido na "contradicão entre a

.

,_ �
.

téori'C'
.

e ó prática, entre a propaganda e a negação d�

�
.

.

Exaü}!ue,nte às 21 c. ao.
isto é, 1:3 l1;)iI1,...tos depois dr
instlllaclll a' cOllvellç,ão,' o, sr.
Lino de Matos declarou.a
em sessão permanente e en·

cerJ'ou os .t.raba-l'hOs,·' rnlÍl1
cando nova reunião para
ama.nhã, ás 20 horas, o que
também se ,,' ap ovou por
unánimidade,

Fizeram 11arte da mesa,

além do senador, os depu-,
tados Franco l\1ontoro, pre·
sidente em exerClClO do

. MDB. José Barbosa e Vale·
rio Giuli.

,

'.\

\,

ra .seu �o"erl1o as�egurar as condições
lloHticas necessarias à vi.tóI'j�t do minis·

'\ iro do 'úabalho no pleit-o indireto, em·

hora reconheça as dificuldades uoHticas
existentes, em face da adesiio' dos qua·
tI'O parlamentares do ex·PL ao candidato
do MDB,

RIO, 14.· (OE l-O ministro Peracchi

Barcelos ,disse na. tarde. de oiíte'ill o 'd�J)U'
tRilo ;rat'SO Dutra telefonou de Port«;l ,Ale,
gre (JeslJ'!enti.ndo as declarações "a ele

lltriJmid'I'S, seg'undo' as quais aquele par·

Llmenta!'
. g:auqho afirmava não ver pos-'

sibilidad!': de vitoria do candidato da

ARENA' "O g'ovel:no do Rio Grande do

Sul. '.,"

O mil1istro do Trabalho reafirmou

que "att� o dia 3 de set.embn,'; te:tá. maiô,
ria na ��sembléia, negando·se, porenl, a

{lcdnnr ;·e isso ocorrerá mediante nova:"."
c:��snçõ{'s ou luna intervençã,o federaJ.:' �,
"lss" é (�f)m o ministro da' Justiça"

'

acentuou,

ArlmHindo uma vitoria do sr. Perac·

chi Barcelos, o denutad.o· Palll,o· Bróssard,
J.l!lrtidario da candidatura ,C;irne Lima,
�fiJ'lna 'lue o candi(lato arenista não rio,

Iod�,rá!�'b;,;ernar, o Estado, "a esta altura

ti�t��w�ss<mdo üma das piores crises eco·

Dfl'rnkas (;·e sua historia, 'seul o apoio po·. I I •..

litico indis.pensavel", Culpa a inepcÍll do

govhno .1;0 sr. Ildo Me'neg�tti, que clas·
sifica dé, corrupto, e sustenh a tese de

que I) novo governador deveria' represen·
.blr (l j�'ensamento· da maioria' das' forças
politicas tIo' R;o Grande do Sul, sem /ex.
elni.r mesmo a hillotese da. união ,esta·
d1lfll -' ;:;.;m o MDB - ein torno de um�

nnieo �noiJle,

O sr, .Paulo Brossnrd está .consciente
rle ']He o governo gastará até o ultimo
c,n;�iv�ho - e reconhece que tenl muitos
� n,\1fa ;_pnhar a batalha, em face dos

llO('ct(lSOS instnmlentos .de força de que

dispiíe. '-

, Afirma:se, no entanto, disposto, com

qs !tê!> cq�lla'1heiros do ex·PL, a se sub­

met,c" ao sacrifido,
No flm da semana passada" elemen·

t"� Ji.:!a(,{l� ao ger;cl'ul Aragão, ao sr .. Pe·

f'J.Ce!J). Bareelos e aI) l'resillcnte Castelo
nraneo, tent.;uam demo,'er o sr, Brossard
de sua !.lOsição, procurando atraí·lo para
a canrlidHtura arenista,

O goveJ'no continua a vincular o apa:
recimclltn <la candidatura Círne Lima a

tlma trama urdida em Montevidéu pclos
s1's, João Gouhut e Leonel Brizola e exe­

'cutada .flebneutc ]'leIo MDB por intermít,
dio do dt!pu tado' Marcilio . GOllralt, prinlO
do ex-presidente Goulatt ti uo deputado
cassado Wilson Vargas.

1

CJ!:RTEZl

Peja man.hã logo' após a soj�Í1ida ..Ú
':") filie "I'erebcu' o anJenl'ojt:Í'Q de seguro
�) o (Iefc;�,.pre(:·o, o Ini.nlstTo do. Tr'abalho"
(lcd.'1l'oÍ.! .0,\le sua cllnr!idatllr�l esta,,�, "fir·
missirna e0l110 'l1Hl,l rocha" e que ná'O' déi·
pria Q üosto' se niió ti,'esse .Ii. c�rte�a de

�n deit') g·ovcrnador· do Rio Grand� do
Sul.'

.

"O professor.Cirne Lima -. ac:re.scim,
. {<iU -'- cu conheço muito bem, ·.E' Um. ho:
Illcm dit!;no, hO�lesto, do mais alto ·�ªba·
l'it,o, lU,IS a ol'J2'em da sua cllQdidatura

.

CflllTllliea .

o problema.' E; as origens dç, I.

sua Cl) ndif]:11cl-N'a 0<; senhores "si"b�in' n'1ul·,
to bem quais são,,"

APOJO

o' ge'lcl'l11 M.oniz Aragão, 'admirado,'
11.0 l'ir; Itni Cimc Lima, está hoje intei�a.
meote sa!idnrio com a candiriatura J,>erác·
ehi :Barcelos, Para ,o comandante 'da 6,
OL o pI" ,lIlema sucessão ;;'aucho deverá

.

SlJll' r�,Sl:'tri(.(l)' S�J11 neces�illadê de medi·
lIl1s (h:n�ticas,' com uma formul� politi-
c� ,

O p!"csiclente da Republica con�ide:ta
<l!J.e�tâor Ge. honra para a Revolução e pa-

'L
que' se diz pretender, no base do surrado "fa!;a o que

eu faço, mas não faço o que eu. digo". Sólidas se. ão

as portas .pere o futuro estribadas em bom-senso e

sinceridade, mos frágeis serão as saídas estruturoJas
\

no I&.gro � �Q mistificaçõo.
Não pensem, da mesma forma que estará a"orn­

panhando o procedimento oposi,�ionista/· r.o aL�eia,­

mente tO.tal das autoridades fEiderais,l ou mais exata­

mente, revolucionárias•. Ao mesmo tempo em que.
,

.

acompanhará as atividades oposicionistas, nüo apenas

com a preocupação d�! restringir-lhes ainda mais os

passes mas também v!s�ndo assegurar-lhes I co,.di._ ões
� .'

pa'ra o exercício de um direito inerente a to!o leg:me

dem�crá.tico, .,õo descuidorá o 'Gov.§rrio 'Federal do

desempenho importante 'que deverá ;ter' o partido sob

a suo faixa de influência, a fim de medir o plepa,o

político pcir� a função de porto-voz 'autorízado no por­

lomento, junto ao Poder Legislativo.
Portanto .. os inter&sses pessoais e perso. a L tas

deverõo permanecer em seus devidos lugares e r�:;­

guardados do oJhar austero de quem competirá vigia -

lhes o assanhamento e a lambição, guarnecidos do bo­

lor da antiguidade, e d� superação.

�s fôrças seróo medidas' de acôrdo com a capa­

cidade de expand'í-Ias, bem como em. relação direta

com o direito é a autoridade moral. para colocá-Ias

em movimento. De nada valerão os esforços inglários
dos que pensam arle'}(Ir:hor Rara as"suas respe;tivas
á,�qs o qu�\ não merecem nem fízeram por· merecer,

sendo mais' importante, .em ,muitos casos, COft· o ele­

mento de' -:;o�nir,:;:êío 0h:itorai, um i 0,,'( o d.e humi­

do e e basta!1te 5.e050 ée· realidade,

Porque o ele;to,ado e o povo estõo ans osos por
'. J

saber quem é quem de"tro do atual quadro rolític I

cotar,inense, com o condici�n;ante rígida en uci4rad�
.

no ,pro'c:edimento p�rtid��io, q'ue dey�;á funCionai' co-
mo um todo e ·em b.or.monia. ,

E os· elementos indispensáveis
"

ao entrosamento'

partidário no e$pírito qUe ,moveu a conduta da Gover­

nador Ivo Sil'veira, suslel\táculo inseparável do êxito.

até aqui obtido .. encontram-se . n� isençã,o e no des­

prendimento dos q�e t�rão agora de reaii.z:a� a sua

tarefa e a s�a parte, quais sejam, as de colocar em
,;..

funcionamento a pacificação, política estad�al.

NOSSA CAPITAl. /

OSV1LDO .MELO -_._

\
E OS AUMENTOS CONTINUAM: A VÊS DOS ONIBUS

Apesa'r de custar atua!111ente com o último e rccente au­

..
mento 50 cruzeiros, já se fala, como coisa certa e indiscu­
tível, que o� 'Preços das j)as�agens nos coletivos serão ma-;

jerados.

O jeito para muitos é pedalar ou andar a pé.

A base vai andar aí pelos cálculos de base por quili):.
metro' . rodado, que custará, apenas, sOlnente, unicamebte,
nada mais de 14 cruzeiro r" ...

Quem foi qu� dIssc ;.!ue não haveria mais aumentos'?

.' Boatos ou .. ..intriga da oposi9ão.

SAÚDE FÃz INSPEÇÃO DO LEITE E\NAO GOSTA DA
.

LIMPÊZA '.
' .'

A Usina de Beneficiamento do Leite em nossa Cidade
foi "isitada pela. Saúde, na pessoa do dr. Antônio l\'Imiiz de

Arag'ão, Secretário da Saúde e que se fez acompanhar d()
dr, Joaquim Pinto de Arruda, diretor do Departamento de
Saúde Pública, itfim de v�)'ificar a procedêlicia de denúncias'
sôbre adulteração do ;pr9d.uto.

Constataram, entretanto, essas autoridades a improce·
dência . das acúsa;ções O leite est<í norll1�l.

Somente não gostaram da ,limpêza e ordem em certas
dependências, cujas irl'egularidad�s mandaram que fossem
sanadas.

A FOR:ç:A DOMINADORA DA COPA DO MUNDO

,O J}Otário de fUllcionamento do, trabalho na nossa Pre-
, ,feiturà\ foi alterado por Dec.' do Prefeito Municipal, que
por motivo da copa do mundo e dar lugar a que os funcio­
nários as�istissem, ou lllcUior, acompanhassem pelo rádio.
as pugnas futebolísticas, ·passou a funcionar pela mànhã.

•

I.

\. I

""k"'''�'i;>.��\.",:�J '.'_. _.Y,·'·'�

" .� .- ".:. . ;,',
.

BASTmORES

O deputado Pedro Aleixo chegou de

surpresa v Brasilia e' visitou o sllenciosc
e vazio Pala�io' do' Congressó. Ali encon­
trou um grUpo de joma.listàs, cem os

. ., jquais manteve d4logo loquaz. pqr, mais
de uma horâ, amenizando a aridez, dos te-

, ' I;'
mas pelíticos com o saboroso anedotarío
de�s.

No correr dessa conversa tnrormal, 'o
candidato a více-presídente l1eclarôu

.

que
a revisão eonstitucional não ,só é �ec�s.
saria .como índispensavet pará re(azer' a
unidade (Ia carta de i'946, Recusou-se, to­

davía. a se manifestar quanto, ao senÜd9
que deverá ter.:I,· re"n:r'T1�, alegando:' pre­
ferir 3.!!m1.fChT :1 �"ncllls1i'l (11) f'onússão
de Jm;;stas�incumh:'l::l . fIe í'l"l�fl'l'ar o an­
ten:rn;f't'l. Ficou ela-o. no. p.l1t'antó; " .." ):l
�,., P"rlN) Aleh::o acredita Que o presíden­
te tl o P-f'nublif'<I pnc�minhará'3' materia
<10 ('''ll!7rf'''�O tã" t"P.'1) termine o exame

do texto ri" Comissão e as náturaís COD'

"111t?S ""';HiM<;
'. flue devem anteceder ã

f;' <ie deli '�era tiva•.
<:' ,

O dcnntado Pedro Aleixo disse Que,
embora receba serrmre com atencão as
observações do diri!!,'ente

. oposicionita
Marflns Rodrigues, prefere ficar com. à
""'.i�" ,I· "C'l"dn,. Afonso Arinos, pará
'-''''''''n o Congresso possui competencia �.
autorid�lle .,,(,ra TJT"mOyer l1uàIQ"p," ."�.
f"I'Infl, ('''l1sl;itl1ci'l1la1.· tendo como· :uffiitâ.­
ções' a.oer.!!s a nre,servllçã.o do si�i.ema te·

nllrylh"a,;o e federativo: Cont�· a decla�.
ção ào sr, l\'ÍaTtins Rodrigues;:' de . q�le
lllTI'l :·rf'f"Hpl" Hí.O n,'')f:lnlr!a; 'vã.-.· r'.eve �er
r�['Ii;�tl,) "n�. re<!im� (�isc�ic1�IJT}ri!l, l�m:.
brNl Que nenhuma das Constitu1ç6es,"briv
sildras foi ·produzIda em 'condições i'e
n9rirl"JIf�i;:de �om a �gencia de'�od��,; #
fra.nquias,

"

,

O eandldato � vice-pre�;idente tám.:
bem' reluto'(J em eómentar o problema d�
s)l'tessão �:,lucha, �licoa qUe, sem estar

infnTrnJ>(I.,c f !';ohre .1) nue alI sf ''''�$'Sa" no.
(iéia. nr,wof'ar eilulvocos: AHrmoli, p�
reTll, 0111' "'s cas!ia�ões :recentes não tiv�.

..
. .', .

'

nm obtetiv"s. tlmto assim que' o gover·
nn, p.(>rhl�l?edor da situa,ção,· majo�itari.:f
lh eandit.!ftt1Jra Ctrne Lima, suprimiu.�.
nos m�nt�;1t'f'-IiO:' ,lf) (Hlf.'. �Q�.,.i.--. ..,p,,'n.0-�n��..., -ro.A,.

.

·f
, .. , ,rl"'innJhes eSSa. c·ondição. "E nem �,

P�·.uló RamÇ>s

.�

"

"

POdemos,· é a resoosta à in-

terrogação achna, Por� v·á.riÔS mo
tivOs e razões, entre as quais ar­

rolo as mais lógicas: . a) :JÚiz. l�­
di-ão; b) Juiz inglês,�.o �ue, ne5:­
sa íJ,ltura, quer., dizer. <!1.).ase á
mesma coisa.; c) conf!usões; ,.d)
'desfalque (cala-te �ôda!) 'd.e Fe­
lé,

Afelra' essas sombrias :pers­
pectivas, não ql1ero chegar â d.i­
zer que traremos definitivámente
a "Jules Rilnet", mas entendo
que possa ter a pretensão de a­

firmar qUe não iremos perdê-la
f - o aue é uma maneira sutil e
.

polí<ic� de achar que "já ganha-
mos".,

,.
", 4... .'�

o que me enche o espírito
de tão luminosa \ clárividêricia?
O "tape" de Uruguai e)riglater­
ra,

. pura e sÍl1wlesínenté,· Tudo
fw lindo até o pon�apé irnCial -
Rainha para cá, "Goo save the
Queen" para lá, corbeilles, apre­
s'entações, tap€tes carmesiils,
banda afinadíssima etc. _:_)e só!

Vinte e dois cavalões' 111al­
tratarar11 a bola e a grama se­
cular de. Wim.bleclqi;l > '�sphtand()
um' jôgo que, à falta de batismo
dou o nop1e de anti::futeboL ds
vizinhos do sul, aue tão valente­
mente vieram ap Maracanã bater
a nossa -Cona de 50, pisaram o

campo embuidos dessa paradO'­
xal illtengão: não jogar e não
deixar que os outros jogassem,
Os in!5lêses, por sua vêz, a.cé t.8-

\
ram "prazEjrosamente" o convi' e
dos uruguaiÇJ$ - nem sei Í11es-

.! mo se teriam condicõ.es \ci� . re­

cusá-lo, tal a quadr�tura qa sua

bola e o resultado· foi aue não se

jogou futebol, na fibertura da

Copa do Mundo, durallt� 'Um

escasso minuto, Perdão, houve
um lance <ile rara beleza, pI'ota­
goriizado por Rocha, ao cobi'ir i

com extr::rordinário lencol um

zagueiro iiJ.glês' e atirar
-

violen-
. tamente parai a explerdida de­
fesa do arqueiro. Mas foJ o úni-
/, T' "
co,

Já se vê .a. pt)breza �o espe­

táculo que., alénJ do, eXDressi vo

placar mudo, :uãu ofereceú
.

úm

\

I'

I'

,J.... i.i

figa que tiveram o objetivo de íntímida«
A Assembiein:, poís as posições são tão

notórias, que não pode haver esperança
de recuo".

Ó sr. Pedro �leixo achá que caso

sações politicas seriam' contraproducen.
tes, pois teriam "repercussão terrível".

Poderiam desencadear uma reaçao em

cadeia de novas adesões ao .:\lDB. No seu

entender, se surgirem novas cassações se-

-rão �las fundadas em fatos devidamente

(\,UU;à(l.OS, a' respeito. dos quais o governo
fl:e,'�rá da� amplas explicações ao publí­

co.

() 1\IDB da GR vive, no momento
11T'�'1 ('.ri�p. de grandes proporções na suá

"t'Índ11nl seção estadual - a da Guana­

l)'lra - ('nde cresceu nas ultimas horas

'I. re".eão contra a admissão, no partido,
·1"

T:Glllli, de noltticos liderado pelo ex-

,::. '!:'�t>",1(\,. C!lrl"" Lacerda. O!iO "nríncinais
;·.1.",.!,,,,", (1.';' Onosi(;ão, 'hoje no Rio,. rrrani-

'.

"e·,j ...varn apreensão diante d\l situação
no Diretorio carioca.

I P"";"riu nesses lideres :J.Cn�a os di­

. :';.,.� ..,te,� (1" partido na Guanabara de te·
.

"e"l m:r'E(l()· a nerspectiva da lut.a, naMo·
p'" 1

.

('O;;Útl o governo Castelo B'i'allco e
\

·em. favol' da �eder:nocratização dlo' pai$.,
no' r"

I
se deixarem Q.omina-r por' ri:X'as peso

<;n;ds e re'gionais.
() tlJ�nuh(!o Waldir S�mões, pré!siden·

�I" _'" "Trn� (!�lrinca, convoc'ou Tlara, á., ,pro­
x!>Yl'1 se:!"md.a·feira uma reumao,. a fjm
de ,libêr�('ã". de reprov'ação ao ingifsst?,
dos )acerilistas no partido e, '·talve7.s urna
m()(�ão, :.!I� desconfiança ao lideI' na· 'Ca­

�ad dIJ3 Deputados,' deputado Vieira· de

).\.,'(:':1"; a':�;.l_"�do de ter 1iderado o �O,;i...
mento em fayl'r da admissão dos par�
distas n-i4'ôposição.
./

•..

A déstituição do sr. Vieira de 1\Ielo
da lidér.-'nca rJo MDq está "enrlo c!ln<;'i·
derada r-eh deputada lvete Vargas, com

o apoio' !'lo' presidente da seção estadual
; da GURmbàr:a, deputado Waldir Si�ões,

,

P ,.1 '" rl(:':�"t·'1flo Bre';!1 (I� Si1ve;·r',. flue in·''-
",,,,., '11"1.,,; suas' ferbs ll�ra trabalhar .. na

" c;) :··i�'! i, ·nh.';l 'OS lacenUstas,

",

lance' de nerigo,' Ul):1a defesa ex- '

,pressivá, "exceto a citada ácima,
Que di2.bo de jôgo é êsse' . que,
em 90 mÍl1utos otferece ao esp€­
tador 10 segundos de bbm

.

fu­
tebol? Não seria o caso de serem

devolvidas as entradas? \ Ou o··

p�blico gostou'?
, :

.', O problema, ou melhor, a
.

:'3qJução� 'do. emigma reside ape­
n�s no seguinte: a bola 'qüe uru- _,
gufii.os e inglêses estão jo'gando
é �"quelà méslnG que 'vim0-s, Se111\,

'Y
,

" tirar .-nem 'pôr, .
Um, ; temfim,de, ' a

goleada, arma o esquem,a hutni"·'
lhànte de auem Se 'considera ba.
tido "ab-initio", O' outro, sem·

.

talento. para nada além do ,:: tri­

vial, desespera-se, e, nas barbás
da rainha (permitam . a licença
(poética, : ,) dá Um espetáê:u16'
nitidamente sul-americano, '

com' ..

'

bofetad�s é ,murros nos
.,

advet-
sái..ios. E o futebôl? \

,

O fUtebol, meus amigos, a�,
o futebol está sendo jogado. nou­
tra chaVie, a de Liverpool, por
uns sujeitos cujo técIiico após as

partidas di.z laconicamente que
está contentissímo, cujos torce­
doteS l:l.cordam. os .súditos. de sua

M?jestade . pela "111adrugada '.. ao

soin de estranhos e impond'erá,.
veis instrumentos de percussão,

'.e cu�os patr·icios,· acostumados
com a qualidade do jôgo que, por
H. c<:Í'mpeia, C\S tacham de pernas
de páu ao primeiro passe dade·
sem preci,são milimétric!a,
"

E no, futebol puro,' sem api-
tos patriota� OU estrábicos, com
" . I

d ""

(t d
- .

I

IAgoo' Spll'lt
.

ra uçao mg esa,
segundo um cronista brasileiro,.
de "páu-puro") ou se1n; casa Co­
pa, q,ue I).unca deixáu de ser dê­
l�s, para lá voltará, de uma vêz
por, tôdas, mesmo porque nUnca'
houve anibiehte e111 que fô;;se
mais venel;ada,

' .

Algum analista mais 'ilgudo
haverá de dizer que o simples
assistir a um jôgo de dois times
que ne1n <estão na' nossa chave
ilãb ,poderá levar a cOiidusão de
neilhum.a' espécie, muito menos
à esta bomhástica demonstração
de otimismo,

, Pois resporido aUe vpndo' Ó'
. UrugUai e. Inglal:0.r;'a, vi

.

tUi,:lCl,
li: ouso ir Illq.is ac)i,mtf': vai "ser
llHils fácil 'qúe as o:utrâs!

)
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Radar
BRUSOUE �. SANT� ÇAT�I�;

.
.
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RÉLA'PóRIO nA blRErolU",- �,
. .",.: .'."

1

�6nhüres Acionistas:
'

.. ',' . , .

Apraz-nos submeter �' cOnsidernd<;, de .V�. �as. o �a18.ru;Oi�rnl. ,s I)émons­
tração da Conta de t,uáos & hrdas ê: o Í>órecér �o Çonselho Fiscal, relativos ao

8;.{ercíciQ encerrado -em 30 Ele abril dê' i�.
.

,

.

C., Estado da Guanabara .

....­

Informam os seus familia­

res, que o mesmo, saiu dIC

casa no{ domingo s de janei.
. ro, par� ir a práia, (Copaca­
bana ÓV ·Flamento). Tràjava
calção' mesclado de tonalida­
de cinza e camisa azul lis­
trada e estava descalço.
Até, a presente data não

existe' informações dobITUAÇAO GERAL

,

A 'Emprê!õa enfrentou, no período em �x,l3.Dle. as CWi�da�es c;1a �ni�tura,
nacional e outras específicas. de sua. própna realidade. EIl'!.:Pet;'.h!l,do o Gov�mo em

,

(J0nseguir ,f:L estabehzação dos prêç:.os: medida -imP!es(iif}4t�l po eornba�e à ínrla­
ção, apelou às classes empresariais pára que conti'ib1.lli>se� com O' seu esfôrço e

sua patriótica cooperação. Daí � havetmos' ,ad�rld9<-� 'r?qarta tnterm:j.histerial
GB-71, mantendo estáveis os prêços dos artigos pianufat,:rados. durante o 'ano de

19ô5, enquanto que as despesas continuaram .sofretlcl9 ;t�s- as consequências do

aumento do custo de viciá, sítuacão que :v�m teE1�tida,' �rc4lJ:!neIlte,. nos resulta­

dos dos documentos em exame já que parle de onus
_

que' rtps 'im:p�emos foi .com­

pensada. pela -melhorta
.

da 'prÓdutividáde . e., co�t�rição; de despesas, Resultl:!,nte da

situação expôsta foi o decréscimo do resultado líquído, em relação aos índices

a.cançados em 'anos anteriores.

o clichê que. estampamos,

é da última fotografia de

Paulo Barroso Netto Duboc,

branco, de 22 anos, 1,76m.
de altura, cabelos e olhos GRATIFICA·SE A QUEM
castanhos, cUl'sando o 5.0' INFORMAR O SEU �ARA.
ano 'de Engenharia da P. U. ,DEIRO.

paradeiro,
,iNÓ dia do seu desapareci.
monto, r dias postertores, a

p.olfcia não registrou· ne­

nhuma morte :p0l; afogameô
to, nas praias acima eitadas.:

Informações, para o Sr.

Hélio Bevilaqua Barroso

Netto, a rua Barata Ribeiro
716 - fone 36.0189, Rio de

Janeiro.

�IT�'
- ,.' :.: :' "

.

'

',;' ,,'
O capital social foi. aumentado: no curso do,�?,ercic!p em.�r$ 78�.�.OOO" par­

te mediante reavalíaçãó do ativo iIDQbi1izadO� parte �ediante subscrição parftcu­
íar, em dinheiro. O 'aumento de capitaí decorrénêe da" reavall.�ção: do. ativo acar­

retou aos senhores acíonístas uma l>onifi�çãO,. i3rP ações giatuit�, de 50% sôbre.
.

' . , .

'.
� . . .

. \ .

.

o capital possuido.

--------...;..----.-:--T;-_:_--,-----::::-'

SOCIAIS
DIVIDENDOS

corri base nos ele�entos expôstos propõeu niietória .�)� c:U�tribuidos aos

senhores acionist�s dividendos no iroporte de ,60Í'o;,sô�re o, eapttll,l, visando pre-.

miar os subscritores do �auinentó' do Cap,it:�J ��" -dinbeirÓ, qu;e -igua1l1i.ente-se be-:

nefiCiarãp dos eV'entt:ais p_umentQ6 q,é cal?it.al ��trebtes da 'feavaliaçáq tlO ati:vo.,

Aniversariam na data de hoje os srs. Paulo ,e Joel Lan-
"

ge, ambos filhos do sr. Walter Lange, prestimoso colabora­
dor deste órgão. O prímerro, sr. Paulo Lange 2 gerente nes­

. ta capital da filial da: firma Figueiras S" A. de Porto Alegrei
e o outro, sr. Joel Lange. Diretor-Presidente dos Estaleiros
Arataca, de Carlos Hoepcke S. A. Desejamos aos aniversá­
dantes, 'sinceros votos da' felicidades.

,'.". ' .... '<i'

AGRADECIMENTO
..

, .... . " ..
' :"

Ao _fin�lizar, qu�re:qlOs �gra�eiÇeF-f!lt, p�e�c,�� .�� poss��;,pl!�htes ,�_�c:'()pe-
taç}o de nossos fo:rnec�ore.s;,��d�()reS ��, ��Pf�entap:t�s. ',.".' : , '.

- Aos Ílossos opér�rlos, f�l9�nq� �,�éçmçps � p013S0 Il'l�1�9 obrig�d0 pelo
esiôrço e dOOicação· 4����4.·o�: ,;,' .' ( ..

Aos preZâdos se�Ci�s �cio+list.as, o
_ posso '�O�imeI,ltc" �� cOnfia.nça e

�lO COJl�{to.'em 'quê m�I;ltel:n � ��r�.·. �.
','. . '... ,-

.

..
.

�rUsq�e; 23: ·d�· J�q 4e ���-
.;

Dr. Guilherme Renatlx �' Di;etor-sti�r�teridénie
�oland ���ux � Diiretor�:pr�sid��" ,.'.,

"­

C�rlos, Cid· �na� � t>iretor yiq.e..���id,�I?-te·
.T..e. �e�a�.Bàuér·.,;_ :pfretor {,' ':' '.'

,

i ',' ,

Karl Lin�r . ..,..... DíretoI'."MJ4.nio "; ',' ,
-

.. ,
.

BALAN.ço'GERAL _:E?I!ÇlERRA:D(HJ:M 30 DE' Â,1ÚUL,»E 19&6
" ",' ','.;-", : ..' .' .:-"

�

,

','

Clube Recreativo"6 OE JANEIRO"
, E;DITAL DE VEI'>I"DA

o Clube Recreativo 6 de Janeiro', comunico. a quem in·
teressar possa; q\:le até à�J 20 horas do dia 25 de julho p. v.,
estará recebendo propostas em ,envelope fechado, par� a

compra de um automável marca CadilIac, imo 4� em razoá,
vel estado de conservação As propostas serão abertas ime­
diantamente ao terlnino 'do' prazo' e vendido ao melhor pré­
ço à vista.

OOs.: O referido, vekulo acha-se à disposição dos inte­

ressados, na oficina do Sr. Aurino, próximo ao pôsto C. Ra·
mos no E.streito.
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tMOBIUzAoo E ESTÁVEL' : .: : .':.: ,<o .,� '

'

Bens de Raiz : ; "_ " ;",' 15.577:.�05
(, " t·· '.'

Maquinismo e Importaçô�s:'
'

, ,: .. . 265.63!jJ\'15

��::i(e,n��� .. � ��:t��S.í�i.�.S.. ::.::'::):':: :::_: :: :-:: :,.::':::. , ;;:�:;:�;!.�
VeiculOd : : . : . , .. , ! .. : .'; :,. ,

,,' 369.?07
Bens Reavaliac;iós' ;.: : : .. :...... 3.403.t25_7,97

" ",'
.

.

Estreito, 13 de julho de 1.966

Antônio Ciulos Lehmlmhl - 1.0 Secretário
.

' I . ,
,

'

.I
17·7-66 .
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3.644.437.047

fábrica de, Tecidos Càdos Renaux
S; Ae�'" Brusaue - Santa Catarina

v •

.'
� • .�

, .'

DISPONíVEL
.

' .. ' " "

8,5.736.111Caixa e Bancos .. _ : : ' .. '.' , .' "','"

REALIZÁVEL A CURTO, E LONGO PR..:\ZO
Devedor s -

: : . '.' '.': .' . �
'

'.' . , .

Estoques, Almr,xarifado etc. . .. : :
' .. ' '."

\
.•.1.374.«6.359

767.�Üi:78�'t' : i. ,�,
\ 2,.141.663.140- .�

f ••

.

�i'
�

.."AV I S,O?' .

.. ,

'.

.,
. .',

.

. �';"��*,,�.i..,F;-;�
A(!ham·se à qisposiçãc' dos' Seilhores

. �cionistas
,.

desta
Sociedade, na Séde Social. à AVenida \1.0 de Maio, N.o 1283,
Desta cidade, os do'!umentos a. que se refere o artigo 99 do
D:ecreto·Lei N.o 2'.627, de 21) de Setembro de �940, referen�
ieg' ao exercício encerrado em 30 de Abril 'de 1966.

PARTICIPAÇ,õES E TITtJLOS -
'

.. [
,; ",

Companhia .Catarinense d� Seiurcis Ge:rilÍs; çór.n.­
panhia Siderúrgic,B. Nacionp_l;' Adicionàl- RestituI;,'

veI - Lei 2973, Eletrcíln'ás' e etc. .. ..... :.,., ..... ;: .'.'�'-

,
.'

..

:,.,.

�CONTAS DE COMPENSAÇAO� ,
.. ;'.:: ...•••••••• ��.�.• ;•.

'Ações em Caução, ._ ..... _ .. : . .': .•.. ; •. ��.;:••.•.•:;.
IAPI ...,.... Duplicatas V!..n.c�s ;

••••. /� ••• ,' ...... � •.

..��
65�.l6Q
·r· ,

"ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA"

Ficam cõnvocados os Senhores Acionistas a -se reuni·

:r:em em Assembléia Geral Ordinária, em sua séde social, à
Avenida 1.0 de Maio, N.o 1283� n�sta cidade de Brusque, no
dia 26. de Agõsto de 1966, às 10 horas, para deliberarem soo

bl"fÍ â seguinte

. :� �,.
" Ct$ 5.9&4.333.�

:..- . ORDEM DO DIA
.. ., . "

NAo EXIGrVEL·:'· �:••••••••• O'Dt•• l.0I0ft••• .'� .• .,o\'o ••• ·

• .,.OG{�·� .

.

Capital e� ••:.'õ••••• I�;.� ..�•• ;.� . ..' ••••••.•�:':
Fundos depreCi?� de����s etc ,-.
R:eaya1i3ções pata aumenw.de c;aPtW � '

Furido de Ind-emzàçges Tta�tas . , : .

Fundo 'de Deprec�$lteavaliadôs '

.

{
I,

"
. \� '.

;2.1�O.5981lM'
349..583;510
167.397.384

..
' ,9.324,682
l.771-;()'28.413

.
.

1. Exame, discussão e aprovação do balanço geral, con·
ta de Lucros e Perdas, parecer do Consêlho Fiscal c demais

documento� referentes 'ao' exercicio encerrado em 30 de

Abril de 1966;
2. Eleiçao da Diretoria;;
3. EleiÇão do Conselho Fiscal e seus suplentes;
4.0. AssÚntos de interêsse Social .

Brusque, lti de Junho de 1966.
, Guilherine Renau'\: - Diretor·Presidente
Dr. Erich Walter_ Bueckmann -:-' Diretor\
Carlos Cid Renatix - Diretor

, r
Ernesto Guilherme Hoffmanu - Diretor :A.djunto.

1�7-66

U.i1.932,843

. �GtvEL A'Mm E to�GO piuZo. ' ; •.. _

.

Credores diveMos e Dividimdbs' , .....•...... �,;�••.

. �ONTAS DE C0MP�N�1.t;AO·.. '
,

'

Caução dà Diretoria i .... ,. , .. : • :•....... , . " ••
'

••.•
':. .

TitUlos garantidos Wl ... ; .. '... Co ••• � •• '
•• ' • L :;

: .

.

." 3ckJ:oOO'
65.894.i60

.',

. Cr$ 5.984.333.445

:
•

•
""'

" j.. � �
. <',

:

-

� -

. .' \ �
D�EMONSTRAÇÃ.O DA CONTA. "L'(;CROS Ir, PERDAS-

.b�.8t�O ,': .

Despesas Gerais" Mateii;'l$ brÍ:mis, "drcieh�o�,!' dAi- .

tüicações, Imí>ôstos" I)éspiesali' .fin.án'ceir�s, Fundo" d.e .

Reserva, Fundo cl1e �preciaçÕes D�vi4endos, etc. '
.

Ferramentas e UteÍlSíiios :......• ',' .
"

.

Indústrias Texfis Renaux S. A.
Ass'embléia Geral Ordinária

São convidados os senhores acionista� a se reu- I

nirem. em' assembléia geral Qrdinária, na sede social,
a Rua João Bauer n. 54, nesta cidade, às i4 horas do,
próximo' dia 26 de, agosto' do ano em clIrso, para de­
liberarem sobre a seguinte

1 �
3.915.%8.221 ;1.. '

_oi47.15Sdtt;3.915.905.379

ciU';bITO
1

Vendas, Custo de produçã0 e Rendas fuvetsas ..... :.
'ORDEM DO DIA

Cr$ 3.915.905.379 1. - Discursão e 'votacão sôbre o l'�latório da dl­
retoria, 'balartço, conta de lucre,s e _1)erdas do exercí­
cio. encerrado em 30 de abril, de 1966 e parecer <10

, Conselho Fiscal;
,

.

2. - Eleição da Diretoria, dos membro� efetiv,os
do Conselho Fiscal e de' seus sup�entes;

3. - Assuntos de interêsse geral..

l;lrusque. 30 dé abii.( c:i.e lrk.
.

"
"," '" .

',' ". ,'o .

" t� " •

Dr..Guill,lerril� Renittri: .:.... Diretor.Superintei1cíim�:;
Rolailld_ RenàüX ...:., Diretur�Pl'esidente. .

Carlos Cid Renaui - Direto; Vice-PresideiltE'
�. c:. Renaqi.Bau�r '.:_. Direto� _

..'
Kàrl Libder - Diretor-•.\djhlltó, Reg. CR6sc N.o .0246

\ .

AVISOI Acham-se 'à disposição dos senhores' aciol1istas,
na sede' soci"l, os doc\.1.mentos a que se refere o Art.
99 do D':.{!,eto�Lei n. 2627, olp 26 de setembro de 1940.

Brusque, 8 de julho de 1966.
Dr. Guilherme Renaux - \oiretol'-superinten-'

dente
Ro]arl.:l Renaux' - Diretor-presidente
Carlos Cid· Renaux'_;_ Diretor vice-presidel.lte
.I,. C. Renaux-Bãuer - Diretor

'

Kad Linder - Diretor-adjunto

PARECER Do CONSEUiÓ
üS membros do Conse].flo Fiscal da, Indústl;ià extis! Bemi.úx .. SIP�., tend<"l :Pro-'

�edido o exame 8. ver.ificaç�o da ,escrituração, bãIariço ê rloctl.rriéntos tefereptes
ao exercício encerrado em 30 de abr.il de 1966 . d.e cÓtüorttüdade com o Estatuto
constatar,'lm a exatidão e conformidade,' pelo '�I"Ue t�oÍn�ndain a u.prpvaçáo das,
contas e atas da clli'etoria, rela .assembléia g�r�l otdil1árià.

.

Bi'usq_ue, 25 de junll0 de 1966. f

Heuriqué Hoffmal1ll'
.

.

BrWI0 .l\lorib
r':'enesio llli.:êU!!hi, Li 'l.S

,",- .

" \ �

Li..�.�����.:� ��.��.��-. 1;;í,7,G6

�ARO BAR'I'OLbMEU
/1

.
-

'"

na Sociedade
-. .: '; ,';' :

.

;., �.� �'\': t'

- x x x x-
J '

.
A SELEÇAO' 'Canarinb.o,· hoje, à

tarde, enfrentará\ a da Hungria. Estare­
mos no salão de recreio do Clube Doze

para .acompanhar as emoções do jogo.
Brasil 3 x 1.

- x x x, x-

J. , ,

PARA um ifmtár 1\0 QU,ci-êiicia, OS" ;;
Srs: Prefeito. de Joinville � - Dr. Nil­
"son. Bender, Deputado Lauro LoYola {'

Deputado J. Gonçalves e Deputado Ar�
no Enkel.

.

- x x X. x-

.
,

. '.

,
.

CIRCULANDO. na "Ilhacap", o jor
nalista Norrnando Lopes - Diretor da· .' .

Revista Hotelnewes .' (notícia dos ho­
téis). Está _orgânizando a 'I Convenção
.Hoteleira do Sul, qUe. será realizada em

Caxias do Sul, de quatro a onze de se­
tembro próximo.' O Presidente da A.B.
I. H. de, S.C. Dr. Odson Cardoso, está
organizando a comitiva.

x x x-

O SHQW Desfile Varig, conforme
,já divulguei será apresentado nesta ca

,

, pital, no Lira T.G;,., dia 22 próximo. Em
Blumenau dia �4' e Jóinville dia 26.

'-, x' x· x.' x
(

E ros falar em Varig, OI Gerente
Sr. Ottoni Zanner, viajou para Porto A
legre. Retornará segunda-feira. t

-xxx,X--

A' M.I!lNINA moça Tânia Mara, fi­
lha do casal MOacir Tcl.xeg-a (AdY)', no

. sáboo9; r�:Pciono,1.l conWda(:1.os comê-:
, morando

. q�iIiie 'primaveras;. �ClI I���
Clpoe Caheçudéls. .

f
'

x·.x.· x,· x-

MARCIA Heis e 'Gualberto Go­
ines, ontem.; na Igreja Matrii aé Iti:ljaÍ
receberam a bêncão de, Deus. Após o a�
to teÍigioio os �nvidaqos foram recep
cior.iâdol> 'nô Iate.Clube cabeçudas. MfÍr
cia, 'íci ,Ráinha _do Atlâittico Catarineti
se e MiSs S.

-

Cátaiina 'd�, 1962.
'

_. x· x x x-

PAssARELA. Almoçou ontem
no Querêricia ��lace, o Deputado Dou­
b�l de 'A11drad�,':"'_; :k;_ �anhã,_ 'no
Paihail:as, às' 22, hs. _, reunião Qançail .

, te - x'�: Ácabo de receber o número
.' vinte" .da

. Revistá �t�lnews, com 6tí�
mas prómo<iç�� 'b.tas1!i:!h'as: : --:- x - e�
mem: LÚCIa ,l'lgU:eredp" entre as 'OOmQ
,tas 'd�bw�"do Clúbe . Doze.

· ·7·, .'
.

seu,
PODEMOS informar que Q. Dire­

tor Social do Clube Doze de Agosto -
Dr. Einanuel Campos, acabou' de con­

tratar o jovem e: destacado cantor ;WAN
DERLEY Cardoso, para o dia dezena­
de novembro oróxirno. O contrato, foi ,

firmodo com 0- empresário Roberto Sa-
.

lomão ..

- x x x x

COMENTA-SE que Cl Presidente
do Santacatarina CountrY Clube - Dr.

Mario dos Reis, foi à São Paulo, para
contratar' Roberto Carlos.

,

\

-'-xxxx

. ESTEVE na 'Ilhacap', de
gem com a Val'ig, a Dra, Ceo

Costa, de Joinville que seguiu
Pôrto Alegre.

passa­
Kauer
para

...

Adiada para Setembro a
•

•
I " •. '"

•

',1

".
" "

\.

1. Feira das Estâncias
· .

.. , \.c. .

�, '

o'" adiamen{o fo� Plotivado por. soli­
citações de prefeitos,.hoteleiros ,e e�1�

gp.r.rafodores de' águas minerais 'de ru­
'v�rsas estâ::n.ci.á�· l�alizadqs em, regiõés ,

·

. mrus alastaaas 9,0 ruo, que sti"dir{giram t'. )

·

.
nêsse sentido, ài Secretaria de TurisIU'o .

• ',e à Dir.e�ão da 'FTREG, àlegando·· que
não haveri;;r. tempo material pata ptepa
rar as respectiVÍ1s mostras' e cohsideran
do� cada qUal,; in_dispensável o compa-­
redmento . de �<j. estância ao certame.

.

i<.,);

•
..>

CONSELHOS DE BELEZA "

.: ..

SElOS CAlDOS OU FLAClqOS
. r

Dr. Pires
Designam-se como seios caídos ou '

. flácidos os que não pOssueiu firmeza ou

dUreza. Vulgarmente são conhecidos co

lUO moles, murchos ou ·'Se111. força.
O cO{lceito de seio,caído é. milito va

riado e diversas são as opiIl!iões� .Pte��i:;
nada.s a classificar' 05 vários grãos' dê
ptose; noine pelo qual se chama, cien­
tificdmente, a flacidez mamária.

De um ni.odo geral e prático pode­
se sugerir que há uma quedá do. seio a

partir do momento em que, levanta.Ddo
se a glandula oom a' inifo, observa-se

que o sulco, infra mamário tonw-sé u­

ma linha nítida, bem visível, co.m o as

pecto de uma ranhura mais ou me me-

nos nlarcada. '

"

Em relação. aos fatores que pedem
-'ocasionar- a queda do seio diversas são
as teorias existentes. A opi.nião Clássi­
ca é que a ptose' é provetuente do peso
excess(f 'da glândula em relacão à in:su­
fiçiência dos seios como meib de' apôio.

Tratando-se de seios volumosos, a

questão da lei d1'l. gravidade "explica po-r
só o fato, e por mais fortes que sejam
os órgãqs de ampaxü do s�io,' terminam
êstes por cederem à a:ção \:10. peso da
glândula. E;, isto, 'aliás, o que se obser­
va C'j).' em' tas hi.petrdttiutr mamárias. de
jo\,ens de dezoito a vinte e dob arros:

11U começo os seio.s sôlo firmes apesar do
volUme que t;\Pl'esentan.1/ mas c1ec rri-

, .

dos alguns meses,. acabam pór cair. :r;ios'
ca.sos, entretanto, de ::ptose de seiç>s; <1V
v�lu;ne norma'l';' é Isobretudo reduzid�·,
é preciso not<!r que �. incapacidade de
sustentaçao da glâ:Ddúla' é motivada .p&:.
la intervené;ão de outras q\.iestões muj.­
to mais Ü11�rtantes qtié' não

-

� lei d�
gravidade, apen�s. E esses fatores são;
in��aye,IIl1�i1.ta,· �n1q'. di:�te�o �q " si�t�
ina suspensor e uma distro.fia dos' revés

\ hmentb sadiPos:os ,e bu�ri'eo. )�fI1�itnV!::J.f,
ptoses"- �ã:<? v�St5iE ,tan'lbéi:p nos ,casos

de céal·tà-e": éh�ãg.re��\erito"gene�allia:,5ô
ou de id��4a$. h:mga6, iasshn COIno 'apÓs
vários ··p�t�ds.� .e', ,', :-'

Citamos &_cüná as catisàs principais'
capazes de originar os seios caídos ou

flácidos.
' " . . .

. Q;_uanto ,.0.0 tratamento, existe uma

série de métodos que vão desde os ,sim
pIes prpdutos locais até a, cirurgiá plá§�
tica.

Model'na:inente, ) éntl'etor'lto; estão teu
tando n{l. Europa' a terapêutica tissular

(método de Filatov) o qual é feito por
meiô de enxertoo (implantações) ou

por injeções, estas aplic,ad� na própria
região mamária.

.' Nofa:' Os' nossos leitores poderão
'solicitar qualquel: 'conselho sôbte d trá'
'tamenfo d.a'nel(�) éaoelos ao médico es

pecialista Dr. Pifes, à rua México, 31
- Rio de Janeiro, bastabdo euviar .0

presente artigo deste jotnal é o endere�
ço CQ[fjpll:oto para a resposta.

- x x x x

RÉUNIRAM-SE no 'American'
Bar'., dOI Querência Palace, o Senador
Irineu Bornhausen, Dr. Hélio Guerrei­
ro, Coronel Euclides Simões de'Almei-
da e Dr. Nilton Chefem.

.

- X X � x -

GLAUCIA Zimermann, Miss San­
ta Catarjna de 1966, yirá à Fpolis, 1108

próximos dias 12 e 13. CÜmprirá um

programa. de .

dois dias.

- x x x x-

O CRONISTA·' social. Sebastião
Reis, de ltaja.í, esteve na 'llhac.ap·". N9
"American Bar�', do Querência, c.omén,
tava o éO)iJ.cur5O, de Miss Brasil Sô.

x x x x ......

FAr..ANDO em Miss Brasil, ama­

nhã, em Mialni Beach,
'

será esco.Jh�qa
r as quinz� finalistas depois miss; Univel'

50 de 1966. A reofesenta.nte brasileira,
a bonita' Aha Rid�i, fie_ará 'entre as cin­
co prim�iras.

Foi adiada para 15 de setembro pró .

ximo a inauguração da la. Feira Noci�
.

nal de Estâncias Hidroniínerais e Cluná
tícas, (la. FENÁ�) qUe' estava incl�íéla
no Calendário TUliísticó da'Guanabara
pora. se:!; realizada em julho,

.

na Esta­
ç�o Rodoviária :Nôvo Rio', con�tituln­
do a prinieira grande promoção turÍsti­
tica da Fundação dos Terminais Rodo
viár�o:S do Estado, em colaboração com

�a Secretaria de Turismo.
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1

sões de levantar pela prüneí­
ra vez a título.
O Brasil é o favorito e,

como na tarde de 3.a-feira.
quando vibramos com a vi­

torta na estréia . frente à

Bulgária, 80 milhões de bra­
sileiros estarão atentos à

transmissõe's do match, tor­
cendo por mais um triunfo
das cores aurícelestes.
Gerson deverá reaparecer,

sendo provável que o B�a­
sil atue hoje com' a seguinte
formação: Gilmar; Djalma
Santos, Belini, Altair e Pau­
lo 'Henrique; Denilson, Ger-

,
. ,

son e Lima; Garr'irroha. Pelé
" '.

'{

Com mais quatro jogos,
terá sequência, hoje, o Cam­

peonato Mund.ial de Futefol,
() 8.0 que se efetua e que
te/n a Inglaterra como an­

fitriã.

Como dissemos em nossa

edição ,de ôntem,
'

o prélio
vr:ínciual' da 3.a· rodada será

disputado entre as seleções
do Brasil e da Hungria, 0-,

portunidade em que os bi­

campeões do mundo procu­
ramo desforrar-se da derro­
ta que em 1954 lhes irnpuse­
ram os magraires e que va­

leu nosso adeus às: preten-.
(

I

dial de Futebol
,

,

Favo

A.Rp�'rOR; Pedro Paulo Ma,chano - COLABORADORES: Maury Borges
:

(:iUbet'to Parva - Marl'elus Decio Bortulozi.

� \
Gilberto Nahas - Dívíno MarIO!

{ t.

"<"'--. ---�- --,--" -"7"---- ...-- ......-.-.-----.----, -�---
. -�. <r.,'

-�----__,..._.
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,

\ .

.' ..ern Infanto':Juvenil de Tênis
, .

\_..:;--
J

-. \

nau 'l�
-: I .

,

.h

Varl!�nao o titulo
Reali.ze'lH'''' na S<'r"'1\113, úHlma, nas

«uadras do Tabaj ara' Tênis Clube, em
'

Êhil)1�mau. " CI CAMPEOlJATO CATA7'
P.IN:::r:NSE DE TEN-!S, INFANTO JU­
VENIL 1j: DA JtJVENUDE. Durante
cinco !::lias reuniu-se à família tenísticà
catarinense num campeonato disputa­
dissirno, onde os jovens raquetistas 'de
nosso Estado demonstraram estar o es-;
por'e dos reis em pleno. desenvolvimen

,

to em Santa Catarina. O aproveitamen­
to técnico de muitos dos nossos jogado­
res faz-nos crer, que -teremos destaca­
da performance ho CAMPEONATO ..

BRASILEIRO DE TENIS, da categoria
que será inciado, nos próximos dias-ria
cidade de BRUSQUE.

No, campeonato de duplas vitoriou

se, .sem cont�stação , mercê atuações es

peta.cuIares de seus binômios a equipe
do LIRA TENIS CLUBE,' selt-.10 a se ..

gl.xinte a lista dos campeões e vice-cam

peões: _,

t
" .

9 à 12 1'lnQ� ·lp.aSC1'1i]1'0 :_ ç_am-
p�õ"'�; Carlos Alves e Toni :bIri;'�thos
,ô.o LTRA -"'x

V):oo' cfl1''''l)''ões '''-- Dinter Nebelung ,

e Pay.lo P?l'V'j�}()ira do 'l'abajora.
g. ::lo 1.2 an08, 'fD-minino -- call1ueõ�s'

� Claudia AIternburg e Adeliria dOi Ta
.

b,aj 811',)"
,

•.
.

p a. 12' an_ps; Tnii"'!:O - carr1ppõi:>s -
'f-:arlos Alves e' Cristina Barbato do Li-
ra

1 �a' 1 F 8Ilf)<O yY) "'.sP,111:,..,o
",.,õ�s .� p;-:-","'do Carv::)Jho

0."1''11-

e Hilário
S0:orf'<' ;,10 T ';rR

.

'r],('� r..,,,,,,'n�n�� __

1:' �'''';"lA" 'R ,,1-

hfA A r�dos Casso� do .Bôa reVista de
,TC�J1'l;1l";.

13 a 1 � "no" fpm�n:no - C::lm- '

pEões Sôni.a Krause e Sueli Cardo-
�

.-.-r

.\

150 do Bôa .Vista

CAÇA SUBMARINA

" A atual .d·jr.etor;a da Federação' Ca
tarinensp de CaCà SuhIT'arina vem se

'm,ov�tnenta,nc1o atjvamenf� no sêntido
de eçmstrüir a sua sede própria a ser er

guid,.a· em terrpno. l.:1e sua pr(,;uripdFlde,
no norte da ilha, em Pontas das Canas,.
A CQrrtissão €ppecialmente

.

organizada
para êSE'e fim vem traball1,ando com

muita vontadq.

VOLEIBÇ}L

,,} "' .... ".�: J"ntÁ .do rfy.."�",lh,, rr;;�nie0 da
._,., I'- r; y",j l'Y',<]n' "'." ""l1t",.,,(li'-"c-ntns cril"" OS

t:,,"1��,(-�+("\r,,:� Clq 1\ "-l�t�("'() r�.+�r1n�"1"1st:\ p. r,�1J.
7cil·O. 'n,íl santi r{n <'I", [lp1Pl'ty:inar as da-' .

t::is n",!,�1 a rARliz8c20 n8 !'éri�' :fnpJhor
de (';:pcib t)Ont0.". o lJ,.'ln4o' psf,ar4 em i';�o
o th�lo regional ,cátegQlria masculina.

. FUTEBOI� DE SALÃO

A 'r"n't'o'<1nn+::>('<ío ,.:J"; r.111f.,,,, tl,tl�tjco
T <., ,

"
• \'. 1'"

'''''t..,. ...... �1 �"1g:o. f"'1r"tT�V>Q ' ... .,;r('ln1",..,� ,.....",.....,.!=!". t"rq.,,", ::l Cl

;,j,�\hL-� é�� r .-\��ç' n� -1.- ..:1� ....q ('1')"tY"'hr:�tr-- ::l ,..p_

'1,r",,,,,:p.hnê(�, ,.1" 'p'.q:" 1\1f .,.;tz, atu,al de
tentnr do Htulo estadu.al.

ATLÉT!$MO( ;'f"

;

C.p'bprª-. agi t)f(rfe:sso-r Li'bóJ'1o' "Silva
1):r";n�r",,. Jà .i'",·I"1f'�,) ç''1t.",ri'''1on!';� Cip' dle­
t1�'Y""'In :"V"1� PÇ<+,';l��& ��t�·"""rf'f"t�n. 'M�.C: ,:f'c:!''''''l_
�.��. �t\" 'r,",rfn-� !J. bro.'rLn�_ " �t:\��l'Y'I ,.l ........o�,,_'

!

br"M0'l, em Lajes, nd próxim mês 'de
olltubro.

"/!

� : ,{ .

BÁSQUETEBOL'
o esporte ná cesta?em nossa capi­

tal continua paralisado. A entidade bas

queÚbcaística, ao \.qu,e '

.. par�ce vai pro­
jtnrnàr O eerün''()�' rbliíon81 a""ó" a 'co­

bertura/- do est.tdio Santa Catarina, �e­
gundo foi anunciado ''éxtra oficialmen­
te.

"

CAÇA SUBMARINA
, J

A f'nt;l.'�adp SlJbn:;."r;nista' está' o'l:lta
ni7an.Ho um tornplo en+" pn1�iT)A.� ]0-
'f''':''' ,..,,"�!> '" rlisnllb NI') 'T'O"Pl\P"T0. DO
A PPFPTO. 0.111" "'COM a 'lrim",;r::l """1110.

�BA··ad ""Vq diretoria d�ntr.o, do ca1en­
da,rio' 66--()7.

VELA

" :Os' iatistas catar,inenses esi;go se

prrmRrRndo' nara a' comnetiçf:o' n�aci(mal
11.' '>:t:.('",� ""'""a o fim do ano em nossa

CP'1i61. 0<' },<>"f'OS pc:+qO SO]"I"!" ,..pn"'rl'l.-

00..<; p ('<' rJoL"lh"", "",t."" ,",,,,...,<'1,, rl;",,,,,,+�élo�
'nr.�C! n!:,\h ..........1; !) li �:�np',ifl.(';n r1�� 't,T ....lr.;,."�

ri"., r1:"",!';", �}.��>,\;p p,.,., �q.,.,.j." 0"1+,:,1"11a
h"ll'" (''''''''n " H'�rl"..",.;;;(1 ii", V�1", p 1\·lfn_
t0r rlp �"'nt� :'�1'It'lrina a' oTo-"n;7pcão .

e a n17omoção;'ldo certam� brasileiro de'
. sl1arpie. ,.

.i
REMO

, Fc+� """",ri" .........,d.,.. ..f..:l" "'� �<t<! 'M''l'l ..
r,,, o P.,�p'''''rl) ;1('\ Pi",c�11l�lo ho:"'1 corno

estão tendo, eurso normal as ()bras ,de
. 1

construcão. 'de sua.. sede própria ..
� ,

dando tão somente aos aficcionados ao
clube local, 8. Sa, determinou que -.fos­
se realizada nev,:, :o;>r>':,:1", ar+"" I' 1""'_0

Luz e Rodolfo Krambeck o que, diante·
da estafa do floriano-v-litano _ 1.:10, isLan
de fase atravessada pelo [ogador-, do Ta
bajara seria vitória certa para OiS blu-
menauenses-

<é

, ,

Resolveram os diretores do Lira
Tênis plube.,z,num gesto que calou fun­
do, entregar a taça ao clube anfitrião.
Diante da imposição dos dirigentes do
clube da cidade industrial nada. resta-

.

va- aos florianopolitanos, senão " abrir
mão do título, tendo' contudo saido de
cabeça. erguida, satisfeitoei com a atua

\

ção de todos os integrantes de sua equi
pc.' ;�"'oi a seguinte a ,relação 'Íhdos cam­

peõ.� � vice, na prova 'de simples. H

, 9 a 12 masculino � Campeão Cal'
,

los Alves do Lira � Vice ·campeão

-- .......,�------- --

--lA-----,--·-

(,..;

\ '. A liderahca db Torneio' Jubileu de
Prata estará s-�nd� ltsputada no p�óxi­
mó;dor'nin�o q'.,lando desfilarãOi no está-
di'o â{l VILA a'> equipes do Avante e do
Fernando Raulino. Ambas. as equipes
ostentam a liderança invicta. ./

x x x -

'..;
,

O conhecido o desportista. o-reste�
Araújo está s(>'m clube pcis o Sete de
Sete�bro, �nc�m.tra-se liC('nc;adni da Fe
deração Atlética Catarinense. Como :�e

[recorda, Orestes Araújo dirigiu por
\

muito tempo a repiesenta'ção do Estrei
to, sendo campe�Q dfi cidade. Em pales
tra que aquel� 't:r'�ri'ador manLeve com'V
a

. reportagem, teve a oportunidade de
revelar de qUe vem organizando uma

.

equipe das jovem es+udantes do .Institu-
to de Educação;dias Velho, dasmais pro
missoras. AfLrm'ou ü'reste:s de QUP. as

jovéns esutdantes do curso' secu-IJ4'1ário
vem tomando gosto pelo espolrte da rê­
de .!= re<J,lizando os ensaios senanàis den
tro de 'uma seriedade das mais elogiá­
�ei&. Finalizou dizendo qUe está 'faltan
do clubes para que estas mnças pos­
sam mostrar seus pn:dicados de atle-
tas.

.
.

,

,I'Contudo, .2rrf'matou Ora�tes, e11-

qúan�o ns clubes não, sur�eU1 vamos in

e�tivgrv:1() as meninas que terão a res­

pàns'1b;li(J",de rle defpuclel' nó futuro,' o
nosso desaeredita.do voleibol.

.;

;X X x X

O sr. Pe'dro Becker, presidente do
.:ruv�ntu:s, segllnâo fontes-. oftci�üs ' 'vem
de tiedir demissão do cargo aue vinha
,'ocu�nndq con'; tanto brilqarit;smo. ps
n'otivos ãüe l�va'ràm' o élin.�mico presi
d,pnte a t�mar t,al atitude é desconheci­
da. r

1
j .

I(
>

X X' X X

� . ..

A próxitba atração ,'para o púbHco
florl.:mÓ'polis í sp.rá a apl'esentação do .. .'
Guarani de Jodnville que enfrentará
Jem Tornéo' Quadrangular, as equipes
do Paineiras, Juventus e Caravana do
Ar···• I ',,;;

.\ ',;
- x x. x

�o estádio -d� Federação Atlétiéi;l.

a
e ·Jairzinho.
Dagnal, árbitro inglês, re­

'ferirá o jôgo, e' tem seu co­

mêço previsto para às 15,30
horas( hora de Brasília).
Nos demais jogos da roda

da serão adversários França
X 'Uruguai, pelo grupo 1; SuL

ça x Espanha, pelo
.

grupo 2
e Chile x Coréia do, Norte

pelo grupo 4.

úngria
A rodada de amanhã

Para amanhã estâo mar
dos os encontros 'que

!li
. s�

'guem:
GrUpo h - Inglaterra

México ..

Grupo 2 - Alemanha
Argentina.

• Grupo 3' - Bulgária x Por
tugal. ,

'Grupo 4 - Itália x '(J}�SS

-_.-----.....

Aljbum do Mundial Terá 64 pag'inas

A' Associação Inglesa de

Futebol, de acôrdo com en­

tendimentos que teve com

o Co'mitê Organizador da

VIII Taca "Jules Rimeé
inahdou

-

confeccionar, eh�'
Londres. .cêrca de l' milhão.
e· meio 4ê, p;:ogTam�s 'come­
rnoratívos do' certame, que.
está sendo disputado de 11

la 30' de julho ele 1966. Mais
de' 500 toneladas de papel
estão sendo empregadas na

confecção de tais programas
sendo de sàlientar que se

trata de um documentário

Dieter Nebelung do t'Í'abajara.
ferr1'inino - Campeão Cla dia AI­

temburg (vice Ac1elina Bernárdes do'
Tabajara .

excelente, com 64 páginas ,6
13

.

a 15 masculino - campeão ."....

Ricardo Carvalho - Vice rcemaldo _� � .....,

Balboa do Lira.
13 a 15 feminino campeã - Sônia U

'

.

'\-Krause do Bôa Vista .; Vice/Vanda m a um os
Atherino do Lirá.

16 a 18 anos - masculino - cam-

b 'I'peão - Victor MeY�r Júnior - vice rasl elros
José Santiago.

16 a 1& 3...110S - feminino - cam­

peã - Dulce Luz do Boa .Vista - Vice c

Yara. JathaY do Tabajara.
.

19 a :21 j;- masculino -r--r- Cal:npeão
-:- Rodolfo ;Krambeck'do Tabajara �
Vice � Alvaro Luz do Lira

.

feminino - can;p�ã Iracê Ja+h<rY
.

é),6.
Tabaiara . .......,. vice campeã Marlene
Breitkoff do Lira.

-.

('

capas em cores,
'

Também
cartazes e anuncias dé Pu.
blicidade estão sendo cOllfec
cíonados, para distribUição
entre torcedores e. para s�
rem enviados a todos Os pai
ses do mundo. Ainda. não fOi
estipuladoj" o pl:eço daqu�
le' programa ou, melhor di.
zendo daquele All;JUm de
Mundia1.

...._---_

Vice campeões - Vanda Atheriné
e Lúcia Ramos do Lira

16 à 18 anos masculino - cam­

peões _:_ 'Iberê Codeixa e José Santiago
do Bôa Vista

.

Vice, Campeões - Yic,tor MeYer
Júnior e Nazareno Freitas dai Lira
16 a 18 anos feminino - não houve
provas . por falta de participantes

.

16 ã 18 anos misto � campeões __!._
Iberê Condeixa' e Dulce Luz do Boa
Vista

. Vice' Campeões - Victor MeYel',.
J1'. do Lira e Norma Stubber ,-:'tQ Taba­
jara'

'19 a 21 anos masculino � Cam­
peões - Alvaro Luz do Lira e Edson
Héusi do Guarani do Itajaí

. Vice' Campeõ'es - Frederico Bu­
chele'e Roberto Zimath do Boa Vi.sta.

19 a' 21
'.

anos feminino" cam-

peões - Dulc� Luz� dai Bqa Vista e

Brdtkoff dp Lira Tênis Clube.
19 a·· 21 anos n1isto ---: CiU'Y'iDP0eS
Poulo Pereira e Yara JatraY do Ta- l.

bajara .

t\l
-

.

D
t

Vicp Car-huPõPs .� Alv"ro Luz e
'

.'

,.'

Mªrlene Breitkoff do Li.ra Tênis Clube.
.

O·
'

.'t:fII'l·C· ,III �S' :V'" r' ft ·�S'No canmeonatn ele simple.s a displi.· '." '. :,
..

'

1
. '. ';, ,,-

•

_ I '�':fg: .

< ta 11ãn fni �'pno" difícil tendo sido a de .' .

cisão' rpservada 'Oara a 'Ó'artida final .", "'. ,

quaQd� se' pnc0illtrar;am Alvaro Luz do
'Lira�e Rodolfo Krambe-ck do Tabai "1I'a,
jOE'·a.dnr aue p8cipnt"': p dp<1portivarnpn­
tP. uerspgUe o tít1110 dp h� mu;+o em pO'
dp!, do tE:'J1i�ta ilhéu, E1"" ótimo f-Shdo
téC'l1ico 'p ffsjC0 0, lnd'a-1nr

�
bllP'",·pnallpn­

se s11-nl"ntOll o d", (""Dita]. f8zpnrlo com

qU� f;c"!"s" pmrat<ldo n r.ampf'0:r>8tn de
sifl":pJ,p!"'. CnmQ os l'pO-llla.11',pnte_c; _ ,sã('u 0-
1"'>1.1'80S c0,ph", ao .Árbitro '."pr81 "1 deci",ão'.
Nurrta ati'ulde 'al'te a 'todo;; chocoU, agora
" .,' r· .,

."

f • , ,
BELINI Comprometeu

no 1.0 período, mas melho-,
rou h�stante no 2., qmindo
f6T um eficiente defensor;
ALTAIR Juntamente

com Paulo Henrique, fum
dos es.tei.os. da defesa do

Brasil;. destruiu 'munto' bem
e dominqu o. seu ,s�tor;
PAULO HENRIQUE.- . Ao

contrario de Djalma Santos,
jogou na lateral em que os

bulgaros procurava,m o' a�'l.' ('. 61'."que, � .Sé cO�duzhi\t muita l...me· OJIB
bem, atIvo e fume; às 41[2 e 8 hs.
DENILSON Bem, na·· 'Fiíéliàrd Burtol1 _ E1iza�

destruição e na· cobel'tura ..

'taylor _ ,Rex Harrison
dos zagueiros, mas falhando

.

na alimentação. com passes
err:�dãs seguidamente.

, LIMA - Muito bom; . dO"
m!nou o meip de c�mpo e

esteve presente no ataque,'
além de distribuir bem á bo
la aos seus COmpanheiros;

, GARRINCHA - Fraeo no

1.0 tem.po e pi.or no 2.0 quan.
do pe:r:deu sempre as joga­
das Dara Gaganelov;
.ALCINDO �. Dentro dO,seu

, .

.

.

. O
A apresentação inct'ividua;.�cios craques do Brasil no' �

jôgO contra os ·Bulg,'l.rios é �
a Seguinte: ,'-.., �
GILMAR' - Pouco el;npd�

nhado nos; dois periodos,i
c."tuso·u susto, l1a 2.0 etapa,
ao largar uma bola atrasa-

'da; -I' --

DJALMA SANTOS - Prá­

ticamente sem ter a quem
marcar, dado o sistema dos

8,dv.ersárfos; portou-se a

,contento;

"

jogo, lut,�dor e valente, mas
, perdeu duas boas oportuni­
dades para marcar;" '.

PELlf: - Perigoso é genial,
apesar de visado_por tõda a
defesa bulg-ara; poupou-se
algo. contudo;

. JATRZINHQ - T5llrbém
não e'steve em dia propício;
foi muitas vezes dominado

por ,Shallnanov.

l

Imemss .

CENTRO

Iine São José
às 3 e 8 hs,

Bourvi.I ' ,

F1:ancis Branche
-I elr�-

o PIEDOSO LADRA0/:

.,

Catari:pense, estádio Santa. Catarina, -tê
.remos ,:pos próximos dias 16 e 17, odes
dobramen'o do Torneio Quadrangu�at
Intermuni.cipal.

x x X x -

,
, ,

Censura até 10 anos

:ine�Ritz
às 3 e 8 hs.

Rock Hudson

Dorothy M,,:lone
---: e111. -

PALAVRAS AO VENTO

Tecnicolor .

.

Censul'!l- stél l8 anDs

..

Cinp Ro.xv
"

•
"'t.

às -4 e 8.hs.
Chocante!

.

Real!
In.'l.creditável!

"

TABú

(O MUNDO PRC)lBIlJOI
EastmanColor

.

Censura até 21 anos

BAIRkOS
/ -

-em�

CLEõPA'l'A
Todd Ao - C6r de tux�
Cen.c;u·ra até 14 anos'

(in�·lmpé.rlo
�8 hs.

.

G�orge Mal1aris
Francis

-em-

O MUNDO MARCHA rAl·
O'FIM

..PanaVision - Côr de LW

Censura até 14 anOS

(ine Rajá
• às 8 hs ..
M,:írshaU Th'Oinpsom
Gaby Anc1re .

.AS FEH.AS. D8 KILn1A�..
JARO

Cj,nemaSc9pe,Tecni'COlOI
Censura até ::; anoS

.

'):..;.. ,
_,.

-----'------_....:_,_----

D�Jmiense de PaLilá Ribêiro /

Advoparlo- OAI B /SC n. 2055
Causas fJ'veis. Trabalhistas

Impf;sto de Rend�. Inquilinato
EscrIt6rio R�ta Victor Meir(;)lles, 28

J.i.. CaL-xa Postal.613 .....:. Fone 3683 .

�

:i-ÓPOll,
.

�

. �.:::
•

,

��·O CA S
,

.

pl ej
A Otica Scussel tem vagas para moças, CO 1,

c�lente
.

ap��sen.tação e desembar�ç_o para vendas, 4\lefonar 3829 marcando a,presentaç�o,

. CQmO atracão, estará se exibindo o

Guarani de JoÚwille, atual líder d() cer
üune loe?-l. Juntamente com o 'five', bu
grino, estarão

f
disputando o, título do

qupdrane:ul<;l.r as renrpsentacoes do Ju�

ventus, :painejh�s e Carava�� do Ar.' O
Doze de Agôsto'fica'rá a m,argeln.

)
X x-x X -

l li

Ainda para a noitada do dia 16, O:

público aman+e do futebol' de i,ialão, con .

tará com çmtra atra:c,ão qual seja aT�mêi
ra partida intermunicipal ainistosa ,en­

trei jUvenis a ser travélda nesta c::mital.
Serã,o adversários 'Os elencOis Ido Colegi­
al, atual ;vice líder ,do. campeonato da ci
�dade e b'Cruzeiro, líder do campeonato
joinvilens�. '!

x -

; ,�

O dr. Nilton PerpÍra, mais c()ll\peci
dó nos cÍrcnlos esportivos· por Dpdeco,
vpp, I

. ..]", 8""JJ'!Y'ir o -canw fj", nl'�siden+e
d"!! C;0nsplho, Técnjco' de Vnlpibnl da "

FA C. tenrln em vista a Vi.él�Pní do dps­
portista j AYL]lOri Laus, trflnsfprido . de
�11a repFlrt;cão para a cidade de.

'

São

"Miguel do'Oeste, �.

x' x x x

Anós .0 flnrj�nouolit8no \Tiver as aI
ternatlvas do Quadfongular .�ntre Gua
ran1. de Jninyille e Cat:avall;:i. elo Ar, Pai
nejrH� e ,Tll�pntus; n�v::lC: atl'''�õPs psi'fio:
marcàdas para os dias 2,3 e 24 :do corren

te' '\

- X' x

.1'

!)f\sj'a feita 'servirá de pako o Gi­
násio SESC-S;ENAC, já de';idamentp li
,berado, para a realiz'lcão de outro '1'àr.
neio Qnadrammlar. Desta feita estarão
env",hfl.:l",,, O�' $1''l HisOlltl'i ns C"'I'l1"11�
tos do Wallig Ípiranga� ambos· de Pôr
to Alegre e mais as eauipes 130 Carava�
na, do·Ar e::do Clube Uoze, locais,
I'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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! SARDINHAS EM OLEO COMESTIVEl
� ,

'

.II SOLMAR I

I
"

.

S 'd·1r
Ir
fias heas casas do ramo procurem ar !-II

. II
i nhas SOl,lflAlt um �toduiO catarme�se li
ii para o mercado IllIerr.ational. !IIII L

Em viagem de inspeção à la, Cia.
do 230, Regimento ele Infantaria, che­

gou a esta cidade, segunda-feira última
o gen. Ar+hur Duarte Candal Fonseca
comandante ,-'la 5a, Região Militar e 5a.
Divisâo, de Infantaria,' o aual se fazia

acompanhar de seu ajudante-ele-ordens
cap, Fernando Carlos Brandão, do tte.

cel. Milton Soares de Meirelles e do
tte. cel. Osmar i:1e Macedo Mazza.'

Após 2 inspeção oficial à unidade
militar sediada, em Tubarão, sob o c=­

manelo do major Wa'lmbre Pereira de Si

queira, o ilustre militar e sua comifiva
estiveram no gabinete do prefeito Sté­

lio, Cascais Boabaid, em visita .de cor­

tesia. Também visitaram as sedes das
sociedades recreativas '29 de Junho" e

"7 de Julho' bem corno o terreno doa­
Ido pela Prefeitura de Tubarão para a

construção do nôvo quartel. Ainda 'no

m,eSmO dia, em companhia do gen, .
'

Francisco das Chagas Meno Soares, su

jperintendente da E.F.D.T,C., o gen. '

Candal teve a oportunidade de visitar
o Porto de Imbituba, pelo qual é feito
o escoamento da produção. •do carvão
catarinense- \

A's 20 horas na Casa de Hóspedes
da C.S.N., o gen: Caudal foi homenage
ado com um jantar, do qual participa­
ram as mais altas autoridades civis, mi
.litares e eclesiásticas ,do município" os

dirp"'ores e pnp'C>1"1r,aircs da C.S.N., 'SO­
TELCA e KF,D.T.C., os representantes
de clubes de servico e a .imprensa,

A sobremesa, usou da palavra, em

da 5. Região Militar
(Do Correspondente JABES GARCIA)

J

r.--------.----'----.�-
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LI! pubJiel" e

��fr c l�ém Sto. Catarina
:.;:-,:;.v-- _

CONffCC!;'O E CONSERV;V::",;:)de P\I�JÊ1S
.

EM TOCO�O ESTAI)O

--_._------

Organização Técnica ,Contábil
Escritas avulsas - procuradoria - Contratos

Distratos - Irnpôsto de Renda - Impôsto de Consu­
mo - Previdência Social - Correção Monetária <1-=
Ativo -- Assistência Técnica.

ENDEREÇO: Rua Saldanha Marinho! ""<:'" ,2

Loja D. - Caixa Postal, 596.
Enderêco Telegráfico, "Ortecol'
Telefon�s: 6381 -- Chamar CLAUDIO
2817 -- Chamar FAUSTO

Florianópolis, - Santa Catarina.

"

)-----_ .. -- --- -

Torne-se Você .Também
._proprietário do 'JARDIM .\T:ANTICO

Bairro em franco pr,lgresso e valorização consta.'1te pe­
lo seli traçado de urba:1JZação moderna e fácil acesso de

suas ruas.

Abund8.ntes construçê,es que surgirão em muito breve,
,

5 ANOS DE PRAZO SEM JUROS et!l suaves pagamen
t.u!'! mensais.

2 n-o
I
.,

! V
..
d' d

/
"lJ crUzeiros e o QUãO o oc@' a e tn·

irada para ievar ilgora a SUíI K()d�k Rio 400.
f você ainda, ganha grátis: \
* -!leis íilmes
(l P & Bel ,ctJlori,do)-

, * E 'revelilção de todos os lUmes b.1tidos-,
�rJ)m: ã-' 'ill.á �KoJ�ií "Rio 400.':'" '

-

,

Informações e \ SllWU:; com Benjamim Averbuck. Rua,

Tenente Silveira. n,o 16 í esq, TnLj;;yno. FODA 3917,)

Vende-se Apar.tameotQ.'
A rua Durval Melquic_des, 4. Tratar com o ProL,

Anibal a rua Almirante Alvim, 16 - fone 2916.

'h

NORBERTO CIERNAY
CIRURGTÃO t)ENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLAl'TTE DE DENTES

Levan do' daqui a melhor das im­
pressões, ao que apuramos _o gen. Can­
dal e sua comitiva seguiram na manhã
elo dia sezuinte para "Palmas, no Esta­
do do Paraná, em viagem de insl.1ecão
ao ?'n, Esquadrão Independente d� Ca­
Vedaria.

ácil •••
ada}:

RIO-400

o que, e que'você ainda está esperando?
I

Dentisteria Oper:..ttória pejo sistema de alta rotação
CTrat3.lt.ento Indblor)

PROTESE FI�A E MOVEL
. EXCLUSIVAM,ENTE COM; HORA MAt�-:::'ADA

Edifício Julieta conjunto de salas �;03
'

Rua Jeriínimo COl>lho. 325
Das 1:J as 19 horas

Residência: Av. Harcíli0 Luz 126 .::_ aD,t,Ó- 1

óculos)
..l _

Felipe Schmidt, 32

Sete de Se't-embro. 8#'

------ -- ----- - -_----

\

ExatamE'ote!

� ,J • I '; �_.vOO
lVIEI�SAIS

lU5 mil ct'uzeir'os à vista, ou 20 mil menSàHs.

'É realmente UDW. oferta para você aproveitar
Obsel've êstes deta,lhes:

CONJUNTO,,, MESA CONSOLE

Florianópolis, 15-7-66
�--�-���--���--------- ..

MOM'E�TO li lERÁRIO
MO (vi)MENTO'

Saudamos daqui, o aparecimento
da coluna MO (vi) MENTO no jornal
"A Nação", assinada pelo poeta e críti­
co Pedro Bertolino, revelad através
das' páginas do mensário ILHA. Com

espírito crítico equilibrado e grande
capacidade de trabalho, a atuação de
Pedro Bertolino pela nossa imprensa
diária, será, sem dúviqa, de grande va­

lia na divulgação '90 que se faz no +er ...
reno das letras e das artes em Santa
Catarina.

NOTICIAS VARIAS

O POETA LÊDO IVO C0m Um novo

livro' na nraca, Título: O FLAUTIM.
Contém 0- volume uma série' de estórias

cariocas, saborosamente elaboradas, tô­
das elas com a ma\ca flamejante do au­

tor de '(O Sobrínhó do General".
, () lançamento é das Edições Bloch-

,0, POETA E PINTOR Rodrigo de
Raro está organizando um novo livro

que será uma cole<ânea' de estórias.
Destêrro é -uma ..das matérias- ..

.

UMA -PERGUNTA DE DJFICIL
RESPOSTA:, Quando será que os res­

ponsáveis
-

da Imprensa 1]niversi tária da
UFSC programará edições de autores
catarinenses? . .

.

'

UM LIVRO IMPORTAN"1:'E na

bibliografia do Contestado: "Messia­
nismo e conflito social" de Maurício Vi­
nhas de Queirós. A edição é res-peito.
O lançamento é da Editôra Civilização,
Brasileira.
\-'_:_-,--

.A Academia Catarinense de Le­
+l°a."; devorá lançar ainda este ano, uma
revista que será editada três vêzes por
ano. Em cada número, parte especial
dedicada a um acad,êmico ..

Endereço. para inform;3.ções:
Rua Osvaldo Cruz, 40 -- Estreito

positivas origens de desgosto'.
Nunca se disse, meus senhores, em

soêiologia, verdade tão amarga! Os efei
tos dessa falta de educ.;lcão dos nosso�

'Ili;?:inho; nós os sentimes nesta época de.
lassidão moral, de subversão de todos
os valores e de ambicões desmedidas
Para ali:viar-n0s dêst� grande e horr�
'leI l�SO, trabalh.aram Saldanha Mar:'
nho e tantos outros homens livres, de,

Brasili mas ainda não conseguiram de
todo fazer-se OUvidos!

Ressaltando a excelência do siste.
Inà educativo ,que pl·econiz:=>. escreve

BellamY à página 193 do ,seu importan­
tíssimo livro: "Em resumo, há tres ra­

zões principais em que' se baseia o nos­

so sistema educativo: primeiro, o direi
to de todo o [homem a receber da socie
dade a melh6r educ'ação que ela lhe po
de dar por jausa dêle 'mesmo, como ne

cessária par� êle gozar a vida; segundo
o direito dos seus concidadãos a terem­

no educado para poderem gozar a sua

companhia, terceiro, o direito dos que
ainda não nasceram a que se lhes garan
ta uma ,paternidade inteligente e aper-
feiçoada'. .,' \

Com uma veradd21de que infeliz­
mente não u6demos esconder, adianta
à pago 195: 'Nesse' tempo a riqueza es­

tragava uma classe com a ociosidade
do corpo e do espírito, ao passo que a

pobreza m,inava a vitalidade das massas

com excesso de trabalho, mau sustento
e Cél""'S pestilenciais' .

I
Como elemento de crítica à errada

orgBnização em que nos encontramos

,-Qepõe () al1trr páginas adiante (198 e

200): :'Qutra verba que econmnizamos
é a que """nlta do não emprêgo de dI­
nhei.ro e rl_,� TI,'1 ocupações ligadas com

oner?CÕéS fimmce'rR" de tôda a espécie
di; q,�::' recl1ltava I tirar"se antigam'ente
""''1 iP"PD8iclR.de de homens a tôda a es
" 'r' c:, ,'10 que re"'111tava tirar-se antiga­
'1" �li'e Ulna imensid::Jde de h.omens a e!11

I-,rêgos úte'::;'. '''Os desDerdícios, qUe re

i'qltavam de se deixar a djreção de in­
dústria::; a 'irrlivíduos irresponsáveis,
absolutamellfe sem acôrdo entre si, e

sem S" "ll '-'Jld·-rem, eran1 principalmen
t('-, qU<1iro: \))':)"e'ro. o desperdício por
�'�nrpAr.(l'�;rn�('" Pfradc,s; segundo, o

;!r',,��""· ;".,� "�"" l+�"." .-'18 concorrência
I" ,1 .. ' ,','-'� 1'\"��'lidade dos, que esta­
\'"

, .' �
'
.. , ,\., i.Lyl:1stria; terc"iro

o d' snrrr1l(�'- ,,. " ,.' "�lcas superabUll
dâncias e crises r

--- �,' ('01'''''<luéntes ilj
terrUpções da. inctú,:t,.; ... (j11afto, odes·
perdício resultan1 e do ócio do capítal e.

q,o trqbqlho, em tcd,os os tempos'.
E esta notável exclamação, com

que terrrüna a crítica anteriormente
encetada: 'O que eu nunca pude 'com�
preellc;ler é que pessoas tão espertas co<>

:plO os homens do sécnlo XIX a muitos:

respeitos :çmreciam ser, se lembraram
c. de fazer fornecedora da comunidade
uma cla.,sse cujo interêsse era esfomeál
12'.:' .,,;

i>,'

._', j

----------------,--------.�----�----------��--����--�-'��-------�

JOAOUIM SALDANHA MARINHO

Di Soares

FOGUINHO

Além de mais alguns livros de fic­

ção faz parte da sua obra literária as

pecas teatrais em um ato - "Monsier

V;rnet", "Le Pain de Ménage",1" "Le
Plaisier de Romnre" e "Poil de Carct­
te", extraída do

-

romance do mesmo

nome.' E ainda, um volume de corres­

pondência e um diário -- duas precio­
sas fontes para o estudo e a exata com

prensâo do escritor: JTem sxlo, efetiva­

mente, nessas fontes que os crítícos de
Jules Renard procuram o mais seguro
suporte para a interpretação de uma

obra oue, a despeito de sua aparente
singeleza, é, no -fundo, das mais com­

plexas e r-icas de sugestões.

Â 'Editôr� Globo,� numa louvável
atitude, coloca agora 'ao alcance do
leitor- brasileiro, "Foguinho" (Poil de

Carotte)1, famoso livro de Jules Re­

mard, numa ',raducão de Athos,Dama­
ceno. O volume faz parte da Coleção
Sagitário e tem a capa assinada pD,r

\
Clara Pechansky,

,rr­
/

I Em Tubarão o Comaodante'

O nome de Jules Remard não é
nome do comunidade tubaronense, o dr' , desconhecido no Brasil. Tempos atrás,
Roberto Zumbliék, o 'qual traçou o per- uma das nossas grandes companhias
fil elo homenageado e, mais adiante, fez teatrais, levou COm sucesso, a dapta­
sentir q .3. exa. o anseio dos tubaronen- çâo do seu romance' "Poil de Carotte".
ses, para Que seja construído em Tuba A sua obra não, é extensa. Mas - e

rão o futuro quartel, e terminou dizen sem dúvida por isso mesmo � é consi­
do aue

c
o povo sente-se jubiksamente derada-com uma das mais opulentas de

satisfeito em poder .homenageá-lo' . substância humana e ooética da Iitera-:
Apt'esent ando, as boas vindas, em no- tura francesa. O autor' de "Poil de Ca-,

me da C.S.N., falou o engo Lírio Búri- rotte", "LiEcornifleur" e
\
"Historie -Na­

go, que na eiPortl�nidé':!.e" ofereceu ao turelle' _ seusIivros canitaie - é tido
gen Candal, em nome do autor, um be- atualmente. come, um dos escritores

�o quadro, a óleo, com vista panorâmi- mais significativos da França. Em sua

ca da 'Cidade Azul", trabalho do artista época, vivendo a maior parte da vida
conterrâneo Willy Zumblick. na província, onde se indentificou, e

Por último, ouviu-se o palavra, do dela alimentando os apelos da inteli­
gen. Arthur Candal Fonseca, qUê ini- gência e da sensibilidade, não teve à
ciou sua oração dizendo que sua visita projecão .cue

I merecia. Foi, para maior
a Tubarão teve por escopo a inspeção glór!a" sua, um escritor de escassa po.-'
à la. Cia. do 2�o, R.I. Referindo-sy ao. pularidade. Apenas nos meiosj.literários
discurso do dr. Roberto Zumblick quan de Paris, seus talentos desfrutavam de
to. à construção �10 quartel, declarous. Um aprêço que, após sua morte, se trans
exa: 'Não está nas nossas fôrcas resoI formaria em consagração.
ver o problema, mas tudo indica -- fri­
sou -- que teremos a fixacão da Unida­
de em Tubarão. Agradec;nd"a a home-
nagem e as referências à sua pessea

concluiu 0 orador com as s�gui�tes pa
Iavras: 'Procurar-amos "di sfazer den­
tro elas nossas possibjlidadas os desejosda comunidade". '

(Co.tinuação) .'

Arnaldo, S. Thiago

No capítulo XVIII, intiiulado 'A
M1oc:dade_e a Velhice no século XX",
e�pressa Eduardo BellamY estas idéias
que são rncontestàvelmente a de to­
dos os que se interessam pelas caUsas

'sérias da vida: 'Nada temos que corres

ponda ao sportman, de profissão 'que
constitua no seu tempo uma feição t�o
curiosa, nem são_ prêmios de pinheiro os

prêmios qu� oS 1'10SS0S atletas d!sjrlJ.­
tam. As nossas lutas são. se:mpre só pe­
la glória. A rivãlidade generosa que e:"
xiste entre as corporações de offcio, e a

lealdade de cada operário à corporação
a qUe pertece oferecem um estímulo
constante a tôda a espécie de jogos e .Je
lu;as na terra e no 111ar, em que 'o,s' 1'a
pazes dificilmente podem tomar mais
interê,sse doI q�,e os men-::bros honor�-

I rios das corporac:ões que já fizerám o

seu tempo de serviço".
J

Em matéria de educação física, tão.
, s,!-lu{ar ao CQrp<h q;u,a}}to., ao e?pírito. te­
mos recuad.o'\10�_-f'en1pb,�del�ardó/1i''':m'hr
gem os legít:mos interê�ses da jUventu
de. 'Não se avança recuando" - excla
mava Ganganelli, pseudônimo que, Sal'
{lanha M:'lrinho tanto ilustrou com a

p.�blicacão de obras imperec{veis.' FJ11
\ ",

seu louvor, estamos agora a chamar a

atencão dos contemporâneos para e�1.2.S

idéja� que hão ,_'e estabelece� entr�'cs
homens ,.-la p'1Z do trabalho fecundo. \

'Direta "'1 indiretamente, depõe o

auter que estamos citando, a cubiça do
dinheiro que eJ.,'ltão (e êste advérbio re

fere-se à nossa �poca!) -- significava
têdas as cousas boas, era O' motivo de
todos êsses crimes, a raiz de uma vas­

té! produção de veneno, que ]:10 ]" "(11 li
n''''''f) da lei, dos tribunais e da 1",," ,.,.

dificiln'eI;tp nodia impedir de ,p'UC-Dr

completamentp q sua civilização'.
Corno C01,�l:;"io do que expoo o au

tor à página 175, escreve mais adiante,
pago 192:

"Sei qUe os pobres p os jon"r;:mtes

invejavam o.S ricos e os ilUc'r�-, "-8S nq

ra nós êstes ultimos, vivel;,-1o cC\n'" �.;­

viam ,no. meio de-miséria e de brutp7'\
não no� 'parecem mais felizes do que os

outros. O homem culto dêsse tempo es

taVq como um homem enterrado ?,té
os O1J1bros num pântano nauseabundo,
e consolando-se a respirar um frasco
de aromas. Vê aflora COlJ'lO n6s con'side­
ramos esta questão de pJta educaçãQ
universal. Não há uma cousa só tão im
portante para cada homem como ter
por <vizirifios �ssoas inteligentes e so­

ciáveis. Nàdà há portanto que uma 'na
ÇãOi possa fazer por um homem c41to q'lJe
ta,pto' lhe realce, a,f�I;ci9',iqe como Pd'q-

'

car-l'he os v5zinhhs.i Quanto'. ,0 llao faz
o, valor da sua própria educaçao reduz­
se para êle à metade, e muitos dos gos­
ios que êle cl,l.ltivou transformam-se em
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Florianópolis, (Sexta·teira), 15 de julho ue 1966

o MAIS' ANllGO DIARlO DE,SANTA 'CATAlUNA(, '

,
"

I

I

(

, "A're!ilJ.zaç,ão do XV1 Campeonato
Bra'si�éito 'dê' Tênis, na 'cidade de Br"!.lS

q)ie, ;à�,;km,: :�p pi,estígiç dessa próspe­
ra;,céiim\11l�' 'eJ1i- que o espíríto associati-

"A passagem. do Primeiro Centená- ,tivõ ,$e,' ailnDia ,�no 'àuspiCioso floresci­
rio do Clube, de Caça e' TiFo '''AraújO " inentoi. de, :tpaãs' ás: Qgr�ações "funda­
Er.Uisque", que não 'é acontecimento dàs;para<'�r',',sob finalidade comum,
vulgar,:equivale a-vigorosa e�briJhan.�, gruws',social,s ,a ela aféiçoados."A com­

afinÍlaçãQ' <,1,0 espírito associativo, na ':Petiç� )eni�; q1ÍQ 'Itia :,traz, a Brusque
�munidade:em que, oÇüÍ're: Ágr,�hÚa- �. 4'el�gaç�s '(de: Qu,tra's;' p1agas do País é

çã,o ,de éai·4t�r_ esportivo, • .a:�ilVés',: 'dé <,,�es�l��>désSa W9d�lida4e d�' cultu!�.
cujas ativid�des algumqs, ger,a;-çç�s ;'se ,

" "dll�a: ''popu�açãO 'qüe' te�� sabldo, nao

afeiço�am :ao sentido qa S0�d�rie-dâde,�:;';��ihté: �âP:��r�� ,romo ,'cent�o� \�,e
sodal' e d� c�mara?agem, ,0; C;�,;be ,de' , �(,)é��id.a:9.é;;�"'�;: progresso �s�lntufl�
qaça e Trro ,,'A17áuJo Brusq�e ,9com- mas-!am�ni''C0mo Uma Ôlis maJ.s ope- C 'r a
panhou a eVolução da antiga; colôni�" ,r�s, comUp..itfaà'esq�gid,aS sôbte os oopera IV

de qUe emergiu finalmente um dos in�S ,
"p fi;tll$tP.ten.!os�,cfu pr6pno ,�b,or e ,de sua regi�irada "

,<!preciáveis parques i!ldustriais do Vá.. ,; incO�testa:v�l 'C!ll>:lc�dáde de iniciàüva
Informação prestáda 'pélale do Itajm. _� e, acao.

,-' .Cf" "

" '. ;' ,
,

'. _'
-

ap�ai�ti1e'; por� isso, �a:udar, em no' ,pirt\toria
_

de Orga�o,
me do "Go:<Íêrnó' do 1 Estado, as delega- da Produçao "da Secretaria

.

, "
,

'

d' Agr'cultura dá conta de
ÇO,es

'

que' ,6ompa�m a-'r:?se ,grande a I., ' '.

'certárne' ,de càráte't, nácianáI e rongra- �ue a CooperatIVa de ":let?"
tulat-me coin' ',a cofnissão organizadora flCação Rural do mumcíplo

,

'do':X:v'I C:;nnP,epnato ,Bi"asileiro de �Tê- de SãO,João ,do S�l te.ve, o
nis, pelo êxito 'de sua rcqlização". s�u. l�egl�:ro ex}}edi�o. pe.J:a:' ?

,

," ";,', - DIVlS:;IO de CooperatiVIsmo, e
l�xtensíi� Rural do Institu­

to Naciollfl de Deseilvoh>i·
mento Agrálio.

�ABE"A _ perguala
'

fmero é Cinte

p�r:;,Y-'�r��,d��r
PORTO ALEGRE, 14 ,(OE)

_ o deputado Amaral, de
"

" J

Souza vai pléitear' qqe o �à-.

Õ governador Iv� Silv�i�a, dispas.. '. sÚa;· �ti�id;;3d�� '�c�nômicas e se trans- bil1ete executivo da: ARENA
to� a' instrumentar a economia da vastã" forn,larém :êú,1 'üúdeo? de grand..e vita- duránte a reunião de 'am!!·
região oeste-catarinense pa'ra que pos-

'

,lidade par,à o maip perfei�o�desenvolvi- nhã i�1terpeie os- parlámen·
sa, 'at'ravés do aproveitmnento iptegral menta de -tôda a ,região. tares q�e estão apdiando 'a I

"

das s_uas ,r�qu'ezas, al,cançar ;um ele:racfo
'

, 'As; pesq:uisas r�ali:i:adas pot diver- candidatul'a Cirne Lima dó
_,

---""",,�-"""------"""------_"""_---;"';"---,

padrao ,de desenvolvill'lento, determmou 90S organismos� públicos sôb1jl=' as possi- MDB. O parlamentàr des�. 'o
"

�, Comissão qe '$nergia Elétrica que hlidades econ&micas' do oeste catari:' ja uma definição imediata

C""O'
r

NV' J
'ativasse naquela área a .instalação de fi�nse delnonstran1 que seús ,recUrsos dos seus' companheiros, re- , ",:,'

" ':.
"

'I" 'Evárias cooperativas de eletrificação ru� 'Ii�turais ,oferecem el�vada uhiformida- beldes para que o partido
,

ral. , y,'

'

,�e p'or' tôd� a vasta região e, éln face inicie logo se rÔr o caso um

As instruções do doveEnador Ivo dí�sb, os projetos de transmissão e di&"
processo de e"'11ulsão.

"

, Silveira estão' sendo executadas f;m ob- trlbuicão de ênergiél, elétrica executados ,I

servânc;a ae. Plano" Q�ünqúf;nal de Ele-" :'pela CEE para aquela áreq, foranl fei-
ttifi,::ação pava o periodo 1966:"1970 e rtos de ,sorte a atender uma gr�nde quan

, ",," , " l' já se, encontram, no extremo-oes' e 'as- ,tidade d� 10calid2ríAs.
S, PAtJL�, 14

. (Om); ---: ',9 s�., Ábi"eú, S,,5d.ré n�o
l s@ssores ,la CEE fundado as Coope�ati- . Dado as caracterlsticas locais, j.usti

.lcredita qUe mi, eonvo2'ne'ão dá ARENA ,seia lançado' V8S "de Eetrificacão RUral de Caxambu � fica-se, assi�n�,a inte.l1ção do Gover11a-
outi'o, nome, com'o' ca�dj;d�tQ)i ,ao g6veÍno do'Estado, d'ó' Sul, São DO�ling(\s, IpuaÇ1i, To},do �'.dor Ivo" Silveir,a em instalaI', paralelo
além' dó 'seu. P.�drf1ite queié W'sslvel, esse .lançamento, V;elbq! São, ��oão" e GaIvão." ,

, ') 'aos grancÍ:'2s sistemas, v'ár;as cocoperati ..
!nas nao actJlità' nisso.

, '" '!
� .

"
"�"

; ,

'

\ :' Essas obras visam, \a ' ,distribuiçã,o vas de eletrificação rural :nara q'u� por
'" ,,' Quanto ao faladd e�,quen'fá: �au10 . Et�jo Sil,vio de epergia de forma a 'ben�ficiar não só f tôda, a região do' oeste cataólensé', ,a
F'ernaJ-ldes Lopes, reiterá1\}.' �ohf;�t: no l1l'rl'.strQ'l da, os 'dent�os, ,?opulacio�ais maJs �'en�s,]; ,enerfzia elé�ri,ca '�e faça presente, CGmo

Indu.i;tria e CoriwrC'içJ,' ;aq'e cie-�larou ,,011\'; 'nada'mais como tRn�h;?1T' élS ppcmenas locahdades, r. e]en�ento ,!basrco a nova fase do seu de ..

tem edm <'. _poli'ieu' partidá,tiéi de S: Páub e que não que terã� assim o;rdições de reativar 'I; serivol.vim�nt!f, ""', ',' 1
/':

:;�:��:�O�AQ�.�P;�� ,," . >, _ j I s'o� I""u -a:' o:,''''a'"I'I'a1'O"'8·· . �'a':'S""tia' 'o' ','cionarI;�:�:;I��i��o��;; \,:;,�;:�ó'��:�� ,��'���a��o�� '" ,- ,!
" ti, " I �

,

�,evolvç�r· ��,. 'piOrem, quafi:t9. ,à 'ç'l.�aç�,s dIsse t 9ue ", '

'

..
'

l'

I

hã9 é',prp1;>�el'n;a déle;,mas ,qo:,Qdnielho.de $egurança -;,
\

-I" "D 'd-Ih
'

�li*:�:J:�:::::j:}::�::�]�: Irrl, 8: I a: I ,na
v.oto iilpi�';�Oi .tnas!,f.=),�e V9;i PFf=gai":.o �)tr) ,,; direto a,

I

"

'�i
'

'partir da' p:rbximfl êoricenf'l'�cã:d ,dà, 'AftEN�, I em res .. \
'

(

peito> 'tradi�ão!'do pjf�itb �é�Í1§t��dci9n�i brasileiro. "
ElO, 14 (OE} '--: O �presidel1te cfa

,

'

Maúifestoll-sê ,contr::t" g',lalq�j:erj !Jrotrogac;ão ,�e :B,epubljea a'ribuiu, ontem ao> presideú­
mahd�t'ós, acrescentan.do qllé, ahá?;' hãó crê nessa te da ARENA fluminense, sr. Jeremi:�s,
poss;bilidade. •

"

..
'

'

" ,�'" ',',
'

,,' , �"Oi1t�S; ,e ao deputado federal Fd.ilberto
Quanto aos atl)éllS uartidos - ARENA e 'MDB Ribeiro.!/,de Castro a urocura de, �a

-' disse acreqltar' qUe ;ei"ã'ü -as' se�entés de, g:r\mdes "só�ução 'alta',', para ã sucessão ,no Es-

parti.do� naéionai�. Como govei"m,..ddr, participará da tado do Rio. " I.

Vi,d,a do' S�lJ 'rii:!tt;rj", "<>('��tan,d()' qu�' já' a�abou"à fàs:e, A 'forwvla :sullerida pelo. marech;d
dos "donos de partido",

'

,', '/',
I 'CBstelO Branco ,nrovoco� n!'ofUllda .,ir-

D;sQe� 'linda, 8110 f;,(�"t,:3 honr.�do se fôsse votado ritacão no S�ll líder na Ca�ara, depula-
p'?1!,! OP;Slr:sr-,,' rr�� "'8.(1,'<1 't;C!' p-';e t"t3' :lé1'h�:�' um 'c�n(li .. ' do B';ümundo Padilha, 'que durante

Cjat0 propl';o. m(:�rr'0 �l1je, ,se!a )gr,a perde�. Nã? ,v? d,nas horas reuniu-se �m' seU gabin�t,e
demetito Rlg,)I'" ni""o, 'rn�$mo })()I:9-ue .:_ explicou -:- no' Pqlacio Tiradentes com os srs. Je'l'e-
,já encetou n1ujt::;s h*,ç, ,"'1"1 'quâl(11.ler esperança )Je mias FOJlte� e Edib�rto Ribeiro de tas
vi't.Q1·;;�, a l'OIllPÇ:1l' _'- krllbrou � da candidatura PU.. 'tru.

",

mo DurreLu. No elltdllLu, du,::;e aus uois ]JolitÍl:u�
!

....

"". '0' rl,�"I� 8:·n:h'a-: ;'�,;.J.,,) �"" ,,�
','

'conur"atulaçõú:,'e
mensagem 08,-]10

,

",{, ,', " .' 1

, ,.A.o',regozigo da. .nobre 'população de

, Bru&..�tie-'e,/'Parti6úlaZ"mente,', dos dire­
tOres,' � corripôrientes dêsse feliz grêmio,
�� ,àss<kfri: -corno Governador ,do Esta"",

d?; . saud�..o cóm 'votos de maiores
'éomquistas"ilO fúturo."
,� ,

'

",,,, ',1 ,'y
C.kdPEONATO� BRASILEIRO
r)E' �Nís':" ",

.

, ,

o Chefe do Executivo'catarínense
endereçou-mensagens de' congratulações
aos 'dirigente;:; do ClUb� Caça� e Tiro

Araújo Brusque, que hoje :comerrior.a
seu centenário e, às delegações que, par
ticipam do campeonato,pr�sileiro in-:

pelo

CLUBE CÁÇA E,TIRO
ARAUJO BRUSQUE . '

,
'

.

j'"'
I •

"

Não ,é, portanto, para silenei�" a

signifiéação das festividades com ,que
a comunidade brusQuense celebra a', vi':,

'I tocrbsa ,existência 'd�sse tradicional cen­
tro de ed1fic�cão social e ,cultura espor

,
tiva, que é o Clube "Araújo 'Brusque"

'"

.

'\.
)

"
\

, "

'I
, \

Delegculo' vai .

'

cem AgricuUur�
,(

a :E!lro��,
"

A fim de integrar-se � na

comissão do Ministério da,

Agricultura que vai, a Euro-
.

pa adquirir reprodutores,

suínos para 'o PIano Na.
cional de Assistência à SUi·
noeultura, dev�rá segqir' nos
próximos dias para aGua.
nabara, o delegado Federal
do Ministério da Agricultu·
ra em Santa Catarina, sr,

-Francisco Hoeltegebaum, 'de..
signado para esti missão,
pelo ministro Ney Braga.

Corregedoria
pol\icial tem'
novo Secretário /
Assumiu as funções de

secretário da C6J;'�egedoria
Policial da Secretaria da'

Segurança Pública, do;·�
do o ,Bel. 2';ech Joã,q ,tl�
Santos. O nôvo titular �
referida função 'é"integran�
do Quadro de Dele���os 'f
Regionais de Polícia'do 'Es- '

' i
tado de Santa 'çatarlna.
com longos anos de �llVi- .,

ços prestados à polida civn
catarinense.

" '

j I
"

Jil],racy' q�er
t�nlerencia '

n� Argentina .\
RIO, 14 (OE) - O minis-·

'tro Juracy l\'hgalhães, ,em"

'declafílfõesi prestada� ,oh� ,-
'(.... .,/

tem na televisão, assirp se
'

éxpresou a6ercà da realizá·

ção
' 'da, próxima'Çonferen.

cia 111teranierican.a E'x�raor·
dinaria marcada para ,'Búe-

110S, A,ÍI1es e a situaçííQ polí·
tica da Argentina:
"Não se ile�e áumentar 'as

aflições dOIil aflitos. : Dev�.
se, pelo contrario', fazer o

p�ssíve] para, minorá·lãs.
Quando as Forças Armadas

de um país �omo aconteceu

no' Brasil em 1964, e agora
na Argentina se sentem ,le·

vadas a assumIr a respon.
sabilidade dos destinos na­

cionais
'

em
•

decJsão q.e COll·

sequencias históricas é ela·,
ro que essa emergencia não

lhes traz nenhuma facili·
,

dade... O anseio natural e '

que prli>Curas�em se de&1mcum�ir da ta­
refa ,que' Ines atribuiu o presidente da

Republica. À:f:il:Il10U que se cOl�siderava
primeiro' co1ocado na vc:tação e, se o

criterio seguid� parà ,os outros Estados'
pre:""a.lecesse' ho Est�do ,.:10, Rio, seu no­

me de\reria ,ser levado., à convenção a.. Reral ,é oe que se possa ven·
'

penas para homologacão, ,\' cer' rapÍdamente a' fase

Dí;se saber' da e�;stencia' de uma de tnm1?ll?ão e que "'o país
lista', para a escolha de 'um terceiro no- possa voltar ao canü,nho \

rne: mas' negou-se ,a c'omentar o assunto, da 'normalidade demo�rati·
e frisou 'que" 'ia marechaJ Pa)llo Torres ca. O dever dos amigos ver·

tTansfc;t"mou' o 'Estado, dó ,Rio ,11ulua dadeirQs nessa hora é o de

capitania he'feditaria, nomeoLl 50 pa.. não criar lJ.0VOS embaraços
rentes e exel'ce ull'l trenielldo poder de ,a queúl já, luta por vencê!
curl"upçau". tautas dificuldades".

O'BIISIL RA 'COPA
r

t'..eia �a página)
, .','
.'

-------..,

" ,Pàred�,fa� :Crise no MDB

"

"

,

' "

,�
,

, ,

ElO, 14. (OE) -'O,MDB da Guanabara tem mar

cada, 'para segu�da-feiral_ uma reunião extraprdlhá.
ria de seuGabinete Regional com o C'.jJje'ivo de exa.
IDillar o ingresso' dos ,deputados do PAREDE no par.
tido. A 'decisão de permitir' o ingresso desses parla.

m�nt�res, adotara pela' cupúla nacional do ,; Partido,
está provocando incontrolada reação,

Um manifesto de repulsa á decisão, que_J deverá
ser assiTIado ,pela maioria dos deputados cariocas do
MDB, �edidas punitivas aos membros locais do Di.
retorio qUe votaram contra a decisão. anteNol' e Uma
proposta de renuncia coletiva do Gabinete Regional
serão"os temas principais nà reunião de segunda-Is;

,

,

ra.

REPúDIO
, Um ,abai�6-�ssinado de deputados estaduais á'-
�reção .naclonal do, !J'9rtd6 'estava nas mãos do de­
putado Sinyal Sampaio, para recolher as assinaturas
dos 26 parlamentares do MDB. Até o momento, se­
g411do se informava na Assembléia, o documento já
continha 10 assinaturas.

'

,

..

,,O �bàixd-assinado t�� .o"seguinte texto':
,', ',"A ban,c�da, do .MDH' na Assembléia Legislativa
qo,Estado daGuanabara vem- protestar veemente.
'mente, contra o modo traiçoeiro- com que' se pret�n.

.

deu' re"v��ar � decisão soberana do "Gabinete Execu,
tivo 'Regional, permitindo assinaturas em\ um livro dó'
MD� nã:2ional de elementos, lacerdistas . tépudia�os
pelas -forças : populares do' Estado" que 'hão admitem
'tãó, 'ti�p�!�alconvi'V.enc�a" "

". .:
'"

'

��licl.tamos" outrossim, ao Gabinete Nacional, me

çíd�s�e�er�ic�s ,contra os elementos que agiram des,
leâlmeIlte,' contra' a decisão soberana do Gabinete 'Re-
mOrria!,' ..

'

RENUNCIA COÍ-rrRA PAREDE
" '

�a reunião que dev�rá sé realizada, ,segunda.'
feir�,. o :-deputado federal Breno da Silveira' vai pr�.,

,

'pOr.a . �entihçia '\c�letíva .

do� men;bros do Gabi,n"eteRel:tional,- caso seJa confinnada a entrada dos, mte-
gt1ht� do f>AREDE no part�:lo. ,

;' ,àin,âa' na reunião QS membros, do Diretorio de­
verão, apro,var 'mn voto, de repulsa á conduta 'do de­
putia';cIó, Viéira' de ,Melo a que� responsabÜizam como

9 àú.ti)r. de, '�toda essa trama, e traição" ,que l�Viou o

Diretoria, Nacional a contrariar decisão. anterior do
: Gahin�te :.I�eW:orlàÍ, contra' G' ingtes�o d@� laçerdistas'
nó: 'p�dó._

, !

CO"'TDTlrr'A"'- , "

'

,
.

-, 1.J;� ,,t<,,,,,-:,�,,,,,,� '.,' ,

-
I

'" " ':t'�rnbéin estão os elementos do MDR- carióca rus.
Post�s a.':examinar a conduta do depútadó NelSon Cal "

, ne�t�., C�so sejam comptov.adas as Ínformàcões de
,

q�'e 's�" bateu claramente pelo ingresso dos p�redistàs,
, 'v:olta-hf:n-sel' contr§i a �eçisãQ do Gabinet�:- RfgionaJ,

, ao ,qu!i1 'peI:tenQe;� senam adotadas sancdes' Severas
,

" (iàe, Pôcl�ãO�chegar á expulsão ...''-
�

".
.

.I' Sci:n"ta,cafarina COl1nfry Club'
"

'

Dj,a 1(; --t' Sábado - Jantar dancante com Aldo
, G,ouzaga e seu ecnjunt6 e a cantora Neide Maria .

':,
'

NOTA � Todos os sábados ó res-taurante
.

do
Çlube 'éstá oferecen_do, no almoço, Feijóada à Brasi.
leira;, ",

"
I

',' ",:" I .',
'

DEMONSTRACÕr,s
,;,

',\

"

,

DE/
\

,
' I

,

J' O,SIIAGEM "

Indústrias ROll'i �.A. é,'Çorlos i Hoepcke S.Á. ��n:
Yid�m as outoriCl"o'des e ó 'po�o de, San,ta, Catari"à', pll·
ro visitar: o,eip�jçõb de:,t�r'n9s "mor;" "q.,.� ;e ��aiiiCl
nê Es�olcia SENAI 'd� Joinville, ii' rua .rCÓ;�n·� Pró,�Ó�

•

'

'I' \� •. '� '; ! 'i-�' \"� ;: \ "
... �!

.

p,IO Gom,es sln, nessa cidade, d� 15 o 31 d� J"lho çor·
rente, diàriomente das' 14 às 20 h.

E�;es tornos foram traz.idos especiálmé�te' de
São Paulo e estarão, p3rmanentemente� em demo"s',

�

traç(ão ,público de usinogcm.

Troto-se de equipclmé�tos que representam' aS
últimas conquistas do te�n�logià br'àsileira .,'i> cam·
pQ;do mecânic;a, � que são produzidos �m Santa 'Sór-
bará D'Oeste (SP) .�Óftl mão�de ..obra, engenhari� e

matéria primo naciohois.,

,
' AI?u"s dos. modêJos exposto�\ foram laniçados re'

cé'ntemente na VI Feira do Mecânico Nacional, eil1

��o, Pa�I�. figuram tombé� to�nos que vêm sendo
eipor;tádos paro 'o mundo ,inteiro, desde 1944, ca"

re�ndo divisa, para o Brasil." '"

, I--------------�----------------------------�

,I
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